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A 510 nasceu em 2019 para explorar 
em papel os conteúdos do jornal digital 

Observador, e rapidamente se impôs 
pela qualidade dos seus projectos.

Não fazemos revistas para  
ler e deitar fora. Fazemos revistas 

para ler e guardar na estante.
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D E S P E R

D Í C I O

C O M P R A R

F A Z E M  R O U P A  C O M  R E S T O S  D E  T E C I D O S ,  Ó C U L O S  D E  S O L  C O M 

D E S P E R D Í C I O S  D E  M A D E I R A ,  I M P E R M E Á V E I S  C O M  G A R R A F A S  D E  P L Á S T I C O 

E  A T É  F A T O S  D E  B A N H O  C O M  L I X O  E N C O N T R A D O  N O  M A R .  S Ã O  M A R C A S 

P O R T U G U E S A S  E  M O S T R A M  O  Q U E  A C O N T E C E  Q U A N D O  A  C R I A T I V I D A D E 

N A C I O N A L  A P R O V E I T A  M A T E R I A I S  Q U E  M A I S  N I N G U É M  Q U E R .

T E X T O

A N A  D I A S  F E R R E I R A

S T Y L I N G

I N Ê S  M O N T E L L O

F O T O G R A F I A

M A R I A  R I T A

Ó C U L O S  D E  S O L  

C U S C U Z

1918

Enquanto o mundo se  
fechava em casa, estas  

três famílias carimbavam  
o passaporte com os vistos 
de entrada em novas vidas. 

Libertados pelas contingências 
sanitárias, optaram por se  

fixar longe da confusão  
e concretizar projetos há 

muitos adiados. Do tempo, 
espaço e dinheiro que 

esticaram, às surpresas  
que ninguém podia prever, 

sentem que trocaram as  
voltas à pandemia. Mas, do 

Alentejo aos Açores, há sempre 
dúvidas que ficam no ar.

C r i a r AS
VOLTAS
QUE
A

VIDA
DA

C O M E R S A N D E S141140

F O T O G R A F I A

G O N Ç A L O  F .  S A N T O S

T E X T O

T I A G O  P A I S

C O M E R

M U I TO S  PA I S  J Á  T E R Ã O  O U V I D O  

E S TA  P E R G U N TA  I N D I G N A D A  S A I R  D A  B O C A 

D O S  S E U S  F I L H O S .  PA R A  A C A B A R  D E  

V E Z  C O M  A  I N D I G N A Ç Ã O ,  P E D I M O S  

A  M A R TA  F I G U E I R E D O ,  D O N A  D A  PA D A R I A 

T E R R A PÃ O  E  D O  R E S TA U R A N T E  E S T R E L A 

D A  B I C A ,  Q U E  S U G E R I S S E  Q U AT R O 

S A N D U Í C H E S  O R I G I N A I S  Q U E  TA N TO 

P O D E M  C A B E R  N A  L A N C H E I R A  D A  E S C O L A 

C O M O  N U M  C E S TO  D E  P I Q U E N I Q U E .

C R I A R T A T U A G E N S5352

PA R A  S E  T R A B A L H A R  N U M A  C O Z I N H A  N Ã O  

B A S TA  T E R  J E I T O ,  É  P R E C I S O  S E R - S E  A PA I XO N A D O  

P E L A  F U N Ç Ã O .  P O R Q U E  E S TA  É  U M A  P R O F I S S Ã O  D U R A ,  

Q U E  E X I G E  M U I T O  D A  M E N T E  E  D O  C O R P O .  

E  É  P R E C I S A M E N T E  N O  C O R P O  Q U E  M U I T O S  CHE FS  

D E I X A M  A  M A R C A  D E S S A  PA I X Ã O  P E L A  G A S T R O N O M I A .  

E S TA S  S Ã O  A S  H I S T Ó R I A S  P O R  T R Á S  D E S S A S  TAT U A G E N S .

C R I A R

T E X T O

T I A G O  P A I S

I L U S T R A Ç Ã O

M A R T A  T E I V E S

138 C O M E R S O B R E M E S A  D E  C O L H E R139

N A S  C R Ó N I C A S  D O  S É C U L O  X V I ,  

Lisboa é frequentemente descrita 
como um exemplo precoce de cidade 

global, cosmopolita, por onde passavam 
pessoas e mercadorias vindas dos 

quatro cantos do mundo. Fazendo jus 
à descrição, em 1515 desembarca em 
Belém nada mais nada menos do que 
um rinoceronte-indiano. Isso mesmo: 
após contactos diplomáticos em Diu, 

Afonso de Albuquerque e o sultão local 
trocam presentes. O rinoceronte, a que 
chamavam Ganda, é recambiado para 
a corte de D. Manuel I, tornando-se o 

primeiro exemplar da espécie a pisar solo 
europeu desde o tempo dos Romanos. 
Ganda fica gravado na fachada da Torre 

de Belém, numa famosa reprodução 
de Dürer e, 505 anos mais tarde na 
ementa do JNcQUOI Asia, batizando 

uma das mais deliciosas criações 
açucaradas que Lisboa já conheceu, 
fruto de uma relação poliamorosa de 

vários ingredientes: crumble de bolacha, 
três chocolates Ladurèe, toffee, doce 
de ovos e chantili. Ganda sobremesa.

R E S T A U R A N T E  J N C Q U O I  Á S I A . 

A V E N I D A  D A  L I B E R D A D E ,  1 4 4 

L I S B O A .  2 1 0  5 1 3  0 0 0

S O B R E M E S A  D E  C O L H E R

BABA DE RINOCERONTE

BALI (CUTIPOL)
C O L H E R  D E  S O B R E M E S A

T R Ê S  A N O S  A N T E S  D O  

desembarque em Lisboa do rinoceronte 
Ganda, os portugueses chegaram a 

Bali, que hoje é destino de sonho para 
muitos e nome de um dos faqueiros 
contemporâneos mais elegantes da 
reputadíssima Cutipol. É curvilíneo, 

ergonómico e está disponível em três 
acabamentos: brilhante, mate e dourado.

C U T I P O L . P T

COLHER DE
SOBREMESA

DE COLHER
SOBREMESA DE 

COLHER
DE SOBREMESA
COLHER DE

SOBREMESA
DE COLHER
SOBREMESA DE 

COLHER
DE SOBREMESA

T E X T O

T I A G O  P A I S

F O T O G R A F I A

G O N Ç A L O  F .  S A N T O S

S E  I M A G I N A R M O S  A  R E F E I Ç Ã O  P E R F E I T A  N U M  G R Á F I C O ,  V E R E M O S  

U M A  C U R V A  E X P O N E N C I A L  D E  P R A Z E R ,  C U J O  P I C O  C O I N C I D I R Á  C O M  A  Ú LT I M A 

C O L H E R A D A  D A  S O B R E M E S A .  E S T A  É  A  N O S S A  H O M E N A G E M  A  E S S E  M O M E N T O .  

À S  C O L H E R E S  D E  S O B R E M E S A  E  À S  S O B R E M E S A S  D E  C O L H E R .

C O M E R

C O M P R A R D A M34 35

C O M P R A R

São inspirados na cultura portuguesa e usam a cortiça 
como matéria principal, mas de forma contemporânea. 

Só não dizemos que os móveis da DAM são de se lhes 
tirar o chapéu porque alguns não vivem sem ele.

M A U R O  G O N Ç A L V E S

Estes móveis contam  
uma história (de amor)
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Temos colecionado prémios e obtido  
o reconhecimento de uma comunidade 

de leitores cada vez mais numerosa.
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C R I A R  C O M P R A R  R E C O R D A R  S A I R  C O M E R

Novos artesãos
Novas lojas
Novas marcas 
Novas ideias 
Número especial 
100% português

X U X O
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D AD A  D E C O RAÇÃO 

ÀÀ  M O DA 

S U ST E N TÁV E L ,, 

D E Z E N A S  D ED E Z E N A S  D E 

N O VA SN O VA S  M A RCAS 

N AC IO N A I S  P A R AP A R A 

D E S C O B R I R .D E S C O B R I R .
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E S P E C I A L  C O M I D A

M A R G A R I T A ,  M O D E L O  E  P A S T E L E I R A  /  C O Z I N H A S  O R I G I N A I S

C A D E I R A S  D E  A U T O R  /  S I D R A S  A R T E S A N A I S  /  H O R T A S  E M  C A S A

N O V O S  R E S T A U R A N T E S  /  R O T E I R O :  À  B O L E I A  D O  V I N H O
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A ARTE DA MESA
C E R Â M I C A S ,  D E C O R A Ç Ã O ,  R E C E I T A S . 

T U D O  F E I T O  E M  P O R T U G A L
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U M  D O S  CHE FS  M A I S  M E D I ÁT I C O S  D O  PA Í S  

N Ã O  D I S P E N S A  U M  T R A Ç O  D E  U M  D O S  S E U S  

M E L H O R E S  A M I G O S :  H U G O  M A K A R O V

LJUBOMIR STANISIC

F A Z E R K I T S  D I Y81F A Z E R K I T S  D I Y80

BORDADO
UNWIND STUDIO

Nem princesas, nem paisagens na 
neve, nem palhaços. Os tradicionais 
desenhos do bordado em talagarça 
– também conhecido por tapeçaria 

com agulha – vendidos nas 
retrosarias deram lugar a ilustrações 
contemporâneas, criadas por artistas, 
no Unwind Studio. A ideia de Cristina 
Cerqueira é que cada um possa fazer 
um quadro especial com as próprias 

mãos, ao mesmo tempo que desliga, e 
para isso criou kits portáteis, enviados 

num tubo. Dentro do tubo vem a 
ilustração escolhida impressa numa 
tela perfurada, para bordar por cima, 
os fios correspondentes, uma breve 
apresentação do artista, um par de 

agulhas e um manual com os pontos a 
usar, devidamente ilustrados. 

PREÇO: Entre 35€ e 85€

ENCOMENDAS: unwind.studio

TAMBÉM TÊM: Kits para crianças

MOINHO  
DE VENTO

PROJECTO TASA

Para ajudar as famílias a entreterem-se 
em casa, o TASA criou também o kit 
que permite construir um moinho de 
vento. “Este era um brinquedo que os 
mais velhos faziam com as canas que 

havia no campo”, diz Graça Palma, 
coordenadora do projeto. Na “caixa- 
-oficina” os troços de canas já vêm 
semipreparados para o workshop 

não implicar a utilização de objetos 
cortantes e poder assim ser feito por 

crianças. “A atividade consiste em lixar, 
dar acabamento e montar o cabo e a 
hélice”, explica Graça. “Se quiserem 

ir mais longe, no final podem também 
personalizar e pintar o moinho.”

PREÇO: 15€

ENCOMENDAS: info@
projectotasashop.com

ATIVIDADES 
ARTÍSTICAS 

PARA CRIANÇAS
ANA RIBEIRO

Ana Ribeiro é designer de comunicação 
e professora de artes visuais há 20 anos. 

Quando a 13 de março de 2020 fecharam as 
escolas, e com uma filha de quatro anos em 
casa, começou a pensar num formato que 
envolvesse as famílias naquilo que defende 
como “a educação pela arte”. Assim nasceu 
Um Artista Aí em Casa, um conjunto de kits 

para crianças dos 3 aos 10 anos fazerem 
com os pais que procura também tirar 

partido da “sensação mágica” – descoberta 
durante o confinamento –, “de receber 

coisas pelo correio para além das contas e 
da publicidade”. A funcionar por subscrição, 

cada kit parte de um artista específico 
e inclui um minilivro biográfico, um 

autocolante, uma caderneta e um conjunto 
de atividades propostas a partir das obras 
de arte apresentadas. Num mês podem ser 
colagens de algas com Matisse, no outro 
esculturas a partir de desperdícios com  

Miró ou um autorretrato com Frida Kahlo.

PREÇO: 14,99€

ENCOMENDAS: ana-ribeiro.pt

VASSOURINHA 
DE PALMA

PROJECTO TASA

Na impossibilidade de realizar os habituais 
cursos com artesãos algarvios na sua oficina 

em Loulé, o Projecto TASA criou aquilo 
a que chama “workshops portáteis”. São 

“caixas-oficina” com os materiais e instruções 
necessárias para fazer um pequeno objeto 

ligado à cultura do sul de Portugal, sem que 
seja necessário um particular jeito de mãos. 
O kit vassourinha de palma é um dos três 

lançados durante o primeiro confinamento 
e recupera a tradição de “aproveitar os 

restos das folhas da palmeira-anã para fazer 
vassouras e pincéis para caiar as paredes”. 

Dentro da caixa segue uma agulha de cobre 
feita por um mestre caldeireiro, duas cordas 
de baracinha já prontas – e dois molhos de 
folhas de palma ripadas, para quem preferir 

ir mais longe e construir a corda por si 
mesmo – e ainda o link para um vídeo com 
a própria artesã a explicar todo o processo. 

No final, e como dizem os responsáveis, 
“experimente usar a vassourinha para limpar 

as migalhas da mesa. Funciona!”.

PREÇO: 17,50€

ENCOMENDAS: info@projectotasashop.com

TAMBÉM TÊM: Kit moinho de vento  
e kit clips de cana

C R I A R T A T U A G E N S63C R I A R T A T U A G E N S62

A R T I S TA  P L Á S T I C O  F E I T O  CHE F ,  T R A Z  N O  C O R P O  

O  S Í M B O L O  D O  R E S TA U R A N T E  Q U E  É  S E U :  O  B O I - C AVA L O

HUGO BRITO

SERIGRAFIA
FICA

Antes de abrir a oficina criativa Fica 
e o seu ginásio de ofícios, onde 

cada um pode alugar ferramentas 
e uma bancada de trabalho, Rita 

Daniel fazia serigrafias na casa de 
banho e tornou-se perita em lavar 
telas na banheira. A ideia de criar 
uma oficina partilhada vem daí, 
mas os kits lançados durante o 

confinamento recuperam a ideia das 
produções caseiras. O de serigrafia 
inclui um manual de introdução a 
esta técnica de impressão, duas 

tintas à base de água para papel ou 
tecido (ambos também na caixa), 
espátulas, fita adesiva e, claro, um 

quadro de serigrafia com a respetiva 
raclete. O quadro é produzido na 
própria oficina, em madeira de 

pinho, e deixa no ar a pergunta: para 
quando um kit de carpintaria?

PREÇO: 69€

ENCOMENDAS: fica-oc.pt

TAMBÉM TÊM: Kit cerâmica

ILUSTRAÇÃO 
COM TEXTURAS 

E RECORTES
TERESA REGO

Se foi em Londres que Teresa Rego 
encontrou a inspiração artística de que 

precisava, fazendo ilustrações de plantas 
e formas coloridas para contrastar com 
o cinzento da cidade, foi no regresso ao 
Porto que decidiu partilhar as técnicas 

mais utilizadas no seu trabalho, em 
workshops presenciais no estúdio.  

A pandemia trocou-lhe as voltas, mas 
os pincéis não ficaram parados e a 

ilustradora criou três kits criativos para 
fazer em casa. Um deles é este de 

“ilustração com texturas e recortes”, um 
autêntico ateliê portátil que inclui vários 
tipos de papel e de tintas (incluindo de 
relevo), pincéis e materiais texturados, 
tesoura, cola e até – para um momento 

quase de bricolage –, um rolo e uma 
espátula. Para poder explorar a técnica 
passo a passo, cada caixa traz ainda um 
manual ilustrado e dá acesso a um vídeo 

que fica disponível online. 

PREÇO: 45€

ENCOMENDAS: teresarego.co.uk

TAMBÉM TEM: Kit linogravura 
e colagem

PIZZA
GRUPO NON BASTA

Com os restaurantes fechados, o 
grupo Non Basta não se contentou 
com o take away. Logo no primeiro 
confinamento, em março de 2020, 
criou aquilo a que chamou “Chef 
de Família”: um kit pizza DIY para 
preparar em casa, com a massa 

pronta a estender e os ingredientes 
separados, perfeito para fazer com 
crianças. Entre as pizzas da carta 
para recriar no forno doméstico 

estão três clássicos: Margherita (6€), 
Diavola (8€) e Rústica (7€), todas 

com tomate e mozzarella fiordilatte 
na base. A massa, bem elástica, 

permite ensaiar o famoso giro no ar 
de um pizzaiolo profissional e tudo.

PREÇO: Valor mínimo de 12€

ENCOMENDAS:  

grupononbasta.pt/kitspizza  
(para levantar nos restaurantes 

do grupo ou receber em casa 
nos bairros de Alvalade, 
Avenidas Novas e Campo de 

Ourique, em Lisboa)
PÃO

MOAGEM CARLOS VALENTE

A funcionar desde 1810, a Moagem 
Carlos Valente nunca tinha assistido a 

uma “pãodemia”, mas soube responder- 
-lhe bem. Para além de uma loja online 

onde as várias farinhas de fabrico 
próprio convivem com acessórios para 
fazer pão em casa, a marca histórica 
de Ílhavo lançou também, no Natal 

passado, as Tradições de Amassar. São 
três caixas-experiência que pretendem 

juntar a família na cozinha, com um 
design cuidado e várias receitas num  
só cabaz. Além dos bolos rei e rainha, 
e da caixa dedicada aos biscoitos e 
bolachas – onde é possível preparar 

as “raivas” típicas de Aveiro –, há um 
kit para fazer pão de massa tradicional 
em casa, que permite cozinhar também 
uma fornada de rabanadas. Cada caixa 

traz um pacote de farinha de trigo 
da marca, moída à moda antiga, os 
ingredientes necessários em frascos  
de vidro, e um QR code para aceder  
ao vídeo da receita a ser preparada.

PREÇO: 25€

ENCOMENDAS: naturalfeelings.pt

TAMBÉM TÊM: Kit biscoitos; 
kit bolo rei e rainha

F A Z E R K I T S  D I Y79F A Z E R K I T S  D I Y78

C R I A R T A T U A G E N S5352

PA R A  S E  T R A B A L H A R  N U M A  C O Z I N H A  N Ã O  

B A S TA  T E R  J E I T O ,  É  P R E C I S O  S E R - S E  A PA I XO N A D O  

P E L A  F U N Ç Ã O .  P O R Q U E  E S TA  É  U M A  P R O F I S S Ã O  D U R A ,  

Q U E  E X I G E  M U I T O  D A  M E N T E  E  D O  C O R P O .  

E  É  P R E C I S A M E N T E  N O  C O R P O  Q U E  M U I T O S  CHE FS  

D E I X A M  A  M A R C A  D E S S A  PA I X Ã O  P E L A  G A S T R O N O M I A .  

E S TA S  S Ã O  A S  H I S T Ó R I A S  P O R  T R Á S  D E S S A S  TAT U A G E N S .

C R I A R

T E X T O

T I A G O  P A I S

I L U S T R A Ç Ã O

M A R T A  T E I V E S

F A Z E R K I T S  D I Y7776

FAÇA

VOCÊ

MESMO
ALGUNS NASCERAM POR FORÇA DO CONFINAMENTO, MAS VIERAM PARA FICAR – 

E AINDA BEM. SÃO KITS COMPLETOS QUE OFERECEM EXPERIÊNCIAS NUMA CAIXA, 

DESDE FAZER PÃO A UMA VASSOURINHA DE PALMA.

T E X T O

A N A  D I A S  F E R R E I R A

I L U S T R A Ç Ã O

R A Q U E L  C O S T A

F A Z E R

CESTARIA
MACHEIA

Dentro de um tubo está uma proposta 
original: fazer, em casa, uma proteção 
de garrafa a partir de uma técnica de 
cestaria tradicional de Santarém: o 

bunho. O kit marca a estreia da Macheia, 
um novo projeto criado pelas designers 

Iany Gayo e Lucrezia Papillo para 
“repensar ofícios antigos, dando-lhes 

usos contemporâneos”. O dito tubo 
pretende condensar parte do que a dupla 
aprendeu com “um dos últimos artesãos 
que trabalha esta técnica em Portugal, o 

senhor Manuel Ferreira”.  
Lá dentro segue o bunho – planta que 
cresce espontaneamente em Santarém 

e é usada como a “fibra” principal –, 
uma corda de algodão também nacional, 

pensada para personalizar a peça 
e disponível em quatro cores, e um 

manual de instruções com os 12 passos 
ilustrados. Ao contrário do que acontece 

no empalhamento tradicional, esta 
proteção foi desenhada para poder sair e 
não interferir com as lavagens, sendo que 
a ideia é mesmo dar uma nova vida a uma 

garrafa que se tenha em casa.

PREÇO: 23€

ENCOMENDAS: ola.macheia@gmail.com

MÃOS NO BARRO
OFICINA DO CONVENTO

Nos Antigos Lavadouros Públicos de 
Montemor-o-Novo está instalado o Centro 
de Investigação de Cerâmica das Oficinas 

do Convento, de onde saem vários kits 
para poder pôr as mãos na massa, em 

qualquer lugar. Neste, é possível não só 
moldar o barro vermelho do Alentejo –  

15 quilos dele –, como também pintá-lo  
com englobes de cinco cores. Os 

pigmentos são enviados em pó, para 
misturar com água, e a experiência 
é acompanhada de um manual de 

instruções. Tendo em conta que esse 
mesmo livrinho indica que o barro precisa 

de ultrapassar os 573 graus para ficar 
terminado, é bom saber que as oficinas 

também recebem peças para cozer e 
vidrar. Quem sabe, nascem aqui as 

próximas canecas do pequeno-almoço.

PREÇO: 42€

ENCOMENDAS: telheiro@
oficinasdoconvento.com

TAMBÉM TÊM: Kit cerâmica – moldes 
de gesso; kit pinta o teu azulejo  

e kit constrói o teu castelo,  
com tijolos em miniatura
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Contradição
R U A  R A I N H A  D .  M A R I A  I I ,  1 9 7 ,  B R A G A N Ç A .

D E  Q U A R T A  A  S E X T A  D A S  1 6 H  À  1 H .

S Á B A D O  E  D O M I N G O  D A S  1 2 H  À  1 H .

9 2 6  8 4 4  3 6 3 .

O  Q U E  É  Uma taberna contemporânea, onde 
os irmãos António e Óscar Gonçalves procuram 
democratizar a alta-cozinha que lhes deu uma estrela 
Michelin inédita para Trás-os-Montes no seu G,  
o restaurante da Pousada de Bragança, que fica  
na margem oposta do rio Fervença.

Q U E M  M A N D A  os carismáticos irmãos Geadas, que 
são Gonçalves de apelido. A ambiguidade explica-se: 
Óscar, o chef, e António, o chefe de sala, são filhos de 
Adérito e Iracema, responsáveis pelo Geadas, mítico 
restaurante bragantino, onde aprenderam o bê-á-bá  
da profissão.

O  Q U E  S E  C O M E  Petiscos, sobretudo, em que 
brilham os produtos da terra, como no lagarto de 
porco bísaro, a truta escalfada, o brás de cogumelos  
e legumes ou o rabo de boi com legumes bio.  
Nas sobremesas, destaque para a tarte de maçã  
de Carrazeda de Ansiães. 

Q U A N T O  C U S TA  o preço médio de uma refeição 
ronda os 25 euros por pessoa.
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Livro “Vestir a Mesa”

Ana Marques Pereira
n’A Vida Portuguesa

Pratos de jantar e taças  
“Smooth” travessa “Olive Holder”  

e copos “Svelte”

Nosse
Guardanapos “Linho”

Teresa Alecrim
Talheres de mesa “Malmö”

Herdmar
Taças em madeira

Rival

E M  2 0 1 6 ,  um convite para falar no colóquio sobre “A Mesa 
e as Artes”, no Palácio da Ajuda, pôs Ana Marques Pereira 
a investigar o mundo das toalhas e dos têxteis usados para 
comer. “Não sabia nada e aprendi imenso. Na investigação 
comecei a entusiasmar-me e, como diz uma amiga minha, 
quando me entusiasmo com uma coisa, acaba num livro.”

Neste caso, não foi um livro qualquer, mas dois quilos 
dedicados à arte de Vestir a Mesa, numa edição de grande 
formato, bilingue e largamente ilustrada. Das toalhas aos 
guardanapos, passando pelos sacos do pão, os individuais 
ou o fenómeno dos oleados, o livro percorre vários séculos 
de história para falar daquilo que vem antes da comida,  
e da forma como evoluiu.

“As toalhas foram brancas durante muitos séculos, numa 
extensão do próprio altar. Depois começa a aparecer a cor, 
mas de forma muito tímida. No Palácio da Ajuda há até 
algumas peças coloridas que a rainha Maria Pia comprou 
que estão completamente novas, porque nunca foram 
consideradas adequadas para pôr na mesa”, conta a autora 
de 70 anos, sobre uma das conclusões a que chegou. Médica 
de formação, entretanto reformada, Ana Marques Pereira 
tem passado os últimos 30 anos a investigar “com o mesmo 
rigor científico” a história da alimentação e tem já vários 
livros publicados, entre eles A Mesa Real (Esfera dos Livros), 
Cozinhas. Espaço e Arquitetura (Inapa) ou ainda, em coautoria, 
o dicionário de gastronomia Do Comer e do Falar (Relógio 
d’Água).

“Normalmente as pessoas interessam-se mais pelas re-
ceitas, e eu própria comecei por me interessar por culinária, 
mas a história do quotidiano é fascinante”, diz. “Gosto de 
coisas simples, de agarrar numa peça e estudá-la. Todas são 
interessantes e estão integradas numa evolução. Um copo é a 
continuação de uma história, antes dele houve outros. Pode-
mos enquadrá-lo na época e saber como é que era usado.”

Estudar os objetos relacionados com a alimentação – ou 
olhar para a representação da Última Ceia e reparar qual é 
a toalha colocada sobre a mesa, assim como a forma das 
pregas – é uma parte do seu trabalho, outra é colecionar 
esses mesmos objetos: livros, serviços de mesa, argolas de 
guardanapo, ementas antigas, frigoríficos, fogões, galhetei-
ros e torradeiras, num arquivo que lhe ocupa a casa e vários 
armazéns. “Gostava de fazer um Museu da Alimentação, que 
funcionasse como um centro de estudo e de investigação”, 
diz. Já houve vários contactos nesse sentido, mas enquanto 
as coisas não avançam, é possível consultar o seu “museu 
virtual” no blogue Garfadas Online.

Para além do livro, Vestir a Mesa será também uma  
exposição, a realizar no próximo ano em parceria com  
a Câmara Municipal de Guimarães – principal patroci-
nadora desta edição, conseguida após uma campanha de 
crowdfunding. Nessa exposição será possível acompanhar  
a história da evolução da mesa, com direito a vários exem-
plares postos consoante as épocas, desde a Idade Média 
aos nossos dias. G a r F a D a S O N L i N E . B L O G S P O T. C O M

Um livro para saber
“Vestir a Mesa”
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TIRAGEM MÉDIA

12.000 exemplares

DIMENSÃO

146 páginas

PREÇO DE CAPA

6,90€

DISTRIBUIÇÃO

1.328 pontos de venda nacional  
e disponível online em 510.pt  
(em papel e pdf)
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SEXO

61%

39%

F E M I N I N O

M A S C U L I N OPODER DE COMPRA

20%

30%32%

17%

1%

A

BC 1

C 2

D

IDADES

14%

32%

31%

19%

1 5 – 2 4

2 5 – 3 4

3 5 – 4 4

4 5 – 5 4

4%
+ 5 5
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Tratamos o branded content com  
o cuidado extremo com que tratamos 

os nossos melhores artigos.

Cada ideia é desenvolvida à medida 
das necessidades da marca, qualquer 

que seja a sua área de negócio.

Mais do que simples clientes procuramos 
parceiros com quem desenvolver 

conteúdos de que nos orgulhemos.

1

2

3
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Booklet

B

D

C

E

Desdobrável

Branded content Guia 48 horas

Capa desdobrável

A



5 1 0   ×   O B S E R VA D O R MED IA  K I T  2024BRANDED CONTENTA
S E M  I L U S T R A Ç Ã O

L O N G A  V I D A  A O 
K I N G ’ S  C O L L E G E 

S C H O O L  C A S C A I S
3 perguntas a Barbara  

Beck de Lancastre, diretora- 
-geral da Inspired em Portugal,  

e Nick Wergan, global  
education director no Grupo 

Inspired Education.

G R U P O  I N S P I R E D  ×  O B S E R V A D O R

E M  S E T E M B R O  C H E G A  A  

P O R T U G A L  U M A  D A S  M A I S 

P R E S T I G I A D A S  I N S T I T U I Ç Õ E S 

E D U C A T I V A S  D O  M U N D O ,  

O  K I N G ’ S  C O L L E G E  S C H O O L ,  

D O  G R U P O  I N S P I R E D ,  

C O M  5 5  M I L  A L U N O S  

E M  T O D O  O  M U N D O .

O  K I N G ’ S  C O L L E G E  S C H O O L  C A S C A I S  

V A I  S E R  U M  C O L É G I O  I N S P I R E D .  

N A  P R Á T I C A ,  O  Q U E  S I G N I F I C A  I S S O ?

Significa fazer parte de um grupo global líder 
em educação premium. Para cada nova insti-
tuição, o grupo disponibiliza uma abordagem 
nova e contemporânea à educação, reava-
liando os métodos de ensino e currículos 
tradicionais e criando um modelo mais 
dinâmico, relevante e preponderante, que 
reflete a sociedade atual. Uma educação 
Inspired estende-se para além dos limites do 
ensino tradicional, incluindo aulas de compe-
tências sociais e public speech, tecnologia 
integrada nas diferentes disciplinas e gestão 
do tempo. É nutrido o ensino personalizado, 
o talento e a autoconfiança de cada aluno, 
preparando-os para enfrentar o mundo com 
as aptidões ou qualificações e a confiança 
necessárias para garantir o sucesso. Os 
alunos usufruem da exclusiva abordagem do 
grupo Inspired para o ensino dos Early Years, 
que mais tarde se prolongará no currículo 
internacional de Cambridge para o Ensino 
Primário e Secundário dos igcse, para 
culminar com o Programa IB Diploma, que já 
provou ser tão bem-sucedido no acesso dos 
alunos às melhores universidades do mundo.

Q U A I S  S Ã O  A S  V A N T A G E N S  D E  U M A  E D U C A Ç Ã O 

S E G U N D O  O  C U R R Í C U L O  I N T E R N A C I O N A L  

D E  C A M B R I D G E ?

O Currículo Internacional de Cambridge 
incentiva as crianças a serem criativas e 
inovadoras, construindo as suas capacidades  
de pensamento independentes e permitindo- 

-lhes desenvolver gosto pela aprendizagem.  
Os programas foram criados por especialistas, 
fundamentam-se no rigor académico, estão 
presentes em 160 países e refletem o que há de 
mais recente em pesquisa educativa. Oferecem 
ainda uma base sólida para os alunos avançarem 
no percurso educativo apoiados por recursos 
de qualidade, reconhecidos internacionalmente, 
que os ajudam a progredirem com sucesso 
para o próximo estágio da vida. Os alunos são 
confiantes, responsáveis, curiosos, inovadores  
e motivados.

E M  Q U E  C O N S I S T E  A  O F E R TA  E X T R A C U R R I C U L A R ?

Para além de atividades extracurriculares como 
surf, equitação, hip-hop, patinagem e línguas, os 
alunos terão a oportunidade de fazer parte do 
Sports Programme, um programa para alunos-

-atletas que lhes permite dedicarem-se ao seu 
desporto de eleição, sem prejudicar  
a excelência académica.

4 0  0 0 0  M 2
Á R E A  D O  C A M P U S  

Q U E  O  K I N G ’ S  C O L L E G E  

S C H O O L  V A I  A B R I R  

E M  C A S C A I S .

0 9 / 2 0 2 2
I N A U G U R A Ç Ã O  D O  

K I N G ’ S  C O L L E G E  S C H O O L 

C A S C A I S  C O M  V A G A S  P A R A 

A L U N O S  D E  1  A  1 3  A N O S .

7 0
C O L É G I O S  P R I V A D O S  

D O  G R U P O  I N S P I R E D  N O S 

C I N C O  C O N T I N E N T E S .

1 2 0 0
N Ú M E R O  D E  A L U N O S ,  

D E  1  A  1 8  A N O S ,  Q U E  O  K I N G ’ S 

C O L L E G E  S C H O O L  C A S C A I S  V A I 

R E C E B E R  E M  D A T A S  F A S E A D A S .

0 9 / 2 0 2 3
A B R E M  V A G A S  P A R A  A L U N O S  

A T É  1 6  A N O S .

4 5  M I L H Õ E S 
D E  E U R O S

I N V E S T I M E N T O  

E N V O L V I D O  N E S T E  

P R O J E T O  E D U C A T I V O .

1 9 6 9
D A T A  D E  F U N D A Ç Ã O  D O   G R U P O 

K I N G ’ S  C O L L E G E  S C H O O L S .

OS NÚMEROS
O espaço Galleria inclui 16 lojas, três 
quiosques e uma casa de chá. Abriu em 
outubro de 2020, no local outrora ocupado 
pelos antigos Cinemas e foi o culminar 
do projeto de expansão NorteShopping, 
iniciado em 2017, que envolveu um 
investimento total de 77 milhões de euros 
e permitiu criar cerca de 800 postos de 
trabalho diretos. Os 17 milhões de visitantes 
que este centro comercial recebe por 
ano fazem dele o espaço de referência 
neste segmento no Norte do país.

N O R T E S H O P P I N G  ×  O B S E R V A D O R

M A I S  D O  Q U E  A P E N A S  U M A  Z O N A  C O M E R C I A L , 

O  G A L L E R I A  D O  N O R T E S H O P P I N G  Q U E R  S E R 

U M  P O N T O  D E  E N C O N T R O  E  I N T E R A Ç Ã O 

S O C I A L ,  O N D E  C O M P R A R  É  S Ó  U M  D O S  M U I T O S 

V E R B O S  Q U E  A L I  S E  P O D E M  C O N J U G A R . 

D E S V E N D A M O S  C I N C O  C A R A C T E R Í S T I C A S 

Q U E  FA Z E M  D E S T E  U M  E S PA Ç O  Ú N I C O .

ÀS CINCO
NO GALLERIA?

5—1—

4—
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2— O CONCEITO
Se os números impressionam, o próprio 
espaço do Galleria impressiona ainda mais.  
E basta lá entrar para perceber que foi 
pensado ao pormenor: é um conceito 
pioneiro a nível nacional, em que se pretende 
tornar a experiência de compra o mais 
distinta possível, enquadrada num espaço 
com uma personalidade única e um ambiente 
vibrante, que é visualmente estimulante.

AS MARCAS
O Galleria quer ser mais do que um espaço 
comercial. Mas sem descurar, claro, a oferta 
neste campo. As marcas de moda presentes 
fazem deste espaço uma espécie de closet  
de luxo: Maybach, TwinSet, Weekend  
MaxMara, Boss, Polo Ralph Lauren, Gant, 
Adolfo Dominguez, Roberto Verino,  
Furla, Elements, Tommy Hilfiger, Maje, 
Sandro, Claudie Pierlot e Barbour.  
E outras chegarão. Já em janeiro de 2022, 
irá inaugurar no Galleria a primeira Loja 
das Meias do Norte do país, reforçando 
dessa forma o seu carácter premium.

OS SERVIÇOS
A experiência da visita ao Galleria não ficará 
completa sem se experimentar tudo o que 
este tem para oferecer para lá das lojas.  
Da Casa de Chá com assinatura da histórica 
Arcádia, ao Delicatessen by Rui Paula, 
dedicado à alta-cozinha e com assinatura 
do mediático chef, que tem duas estrelas 
Michelin na Casa de Chá da Boa Nova.  
Pelo meio, há champanhe e ostras no Bubbles 
& Pearls, os melhores charutos e cigarrilhas 
na CigarWorld e um serviço de valet parking – 
Mr. Parking – num parque de estacionamento, 
com acesso direto e exclusivo ao Galleria.

A DECORAÇÃO
É impossível confundir a decoração do 
Galleria com a do restante NorteShopping. 
Esta foi desenhada ao detalhe para lhe 
conferir um ambiente exclusivo, facilmente 
distinguível do das restantes zonas do  
centro comercial. Os materiais nobres,  
como as madeiras, sobressaem, tal como  
a vegetação térrea e suspensa e as diversas 
obras de arte. Mas o ex-líbris é mesmo a 
instalação artística assinada por Joana Astolfi, 
designer portuguesa cujo talento correu –  
e corre – os quatro cantos do mundo.

O C T A N T  H O T E L SO C T A N T  H O T E L S
O I T O  H O T É I S  Ú N I C O S  

E  I R R E P E T Í V E I S

D I S C O V E R Y  H O T E L  M A N A G E M E N T  ×  O B S E R V A D O R

No século x viii, o octante era um instrumento de navegação que guiava os barcos a bom porto. 
Agora, é uma marca de hotelaria que nos guia até espaços de excelência. São oito hotéis de 

norte a sul do país, e também nas ilhas, que aliam a qualidade do design, a paixão pela região 
onde cada hotel está instalado e o respeito pela liberdade dos seus clientes.

1 .  O C TA N T  P R A I A  V E R D E
Ainda há retiros no Algarve? Sim, se souber encontrá-los.  

O primeiro boutique hotel Octant tem 65 quartos e suítes. De um 
lado, o mar e a areia branca; do outro, o bosque verde. É o lugar 
certo para levar a família: há dois espaços dedicados às crianças 

e atividades como golfe, safaris, arborismo ou equitação. 

5 .  O C TA N T  D O U RO
Implantado nos socalcos de Castelo de Paiva, este é o lugar ideal 
para uma paragem nas margens do Douro. São 61 quartos, cinco 

suítes, uma vista única e inúmeras experiências à disposição, 
que vão desde o piquenique num dos jardins, à exploração de 

uma das maiores seleções de vinho do Porto em Portugal.

3.  O C TA N T  É VO R A
Em pleno Alentejo e com os 11 hectares da Herdade do 

Perdiganito à disposição, esta é a fuga perfeita da cidade. São 
56 quartos e 16 villas com piscina privada, ideais para recarregar 

baterias, e onde é possível caminhar pelos trilhos, fotografar, 
observar as estrelas, cuidar do pomar ou até voar num balão.

7.  O C TA N T  FU R N AS
Situado na ilha de São Miguel, Açores, em pleno Vale das Furnas, 

são 54 quartos e uma suíte no lugar de maior concentração 
de águas termais da Europa. O spa é imperdível, com piscina 

termal interior e exterior. No restaurante À TERRA há um 
cozido à sua espera, feito nas caldeiras a altas temperaturas.

2 .  O C TA N T  P O N TA  D E LGA DA
Com o mar dos Açores à sua frente e a marina de Ponta 

Delgada a seus pés, são 118 quartos, cinco suítes e uma ilha 
com quatros estações num só dia para descobrir. O Eco Luxury 
Spa utiliza produtos 100% naturais, seguindo o lema dos Octant 
Hotels: dar destaque aos ingredientes produzidos localmente.

6.  O C TA N T  SA N T I AG O
A costa alentejana chama por si – e os paladares alentejanos 

também. Há 31 quartos, uma suíte, as praias do sudoeste ali ao 
lado e uma cozinha de portas abertas liderada pelo chef Luís 
Batalha. A Cooking Academy oferece aulas de culinária, onde 

pode aprender a fazer aquela açorda com que sonha há muito.

4.  O C TA N T  V I L A  M O N T E
São 55 quartos e suítes mediterrânicas, mais uma villa com  
três suítes e piscina aquecida, em Moncarapacho, Olhão.  

Ali ao lado, é possível descobrir a ilha da ria Formosa para um 
piquenique especial. Sente-se em maré criativa? Experimente  
a masterclass de olaria tradicional do mestre Francisco Eugénio.

8 .  O C TA N T  LO USÃ
O antigo Palácio da Viscondessa do Espinhal tem 40 quartos e 
seis suítes à disposição de quem queira aventurar-se pela serra 
da Lousã e pelas aldeias do xisto. O jardim de inverno tem vista 

para a serra, e a piscina do belo spa tem vista para o jardim. 
A comida é feita em forno de lenha, com potes de barro.
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QUANDO SE PENSA EM VINHOS VERDES QUANDO SE PENSA EM VINHOS VERDES 
DE MONÇÃO E MELGAÇO, PENSA-SE, DE MONÇÃO E MELGAÇO, PENSA-SE, 
SOBRETUDO, EM ALVARINHO. MAS A SOBRETUDO, EM ALVARINHO. MAS A 
REGIÃO TEM MUITO MAIS QUE SE LHE REGIÃO TEM MUITO MAIS QUE SE LHE 
DIGA E QUE SE LHE BEBA – VINHOS DE DIGA E QUE SE LHE BEBA – VINHOS DE 
VÁRIOS MOSTOS PARA TODOS OS GOSTOS.VÁRIOS MOSTOS PARA TODOS OS GOSTOS.

C V R V V  M O N Ç Ã O  E  M E L G A Ç O  ×  O B S E R V A D O R

DIZ-ME O QUE 
COMES, DIR-TE-EI 
QUE BEBES

ANTÓNIO MIGUÉIS
25 ANOS

Por ter crescido perto do mar  
e desde cedo ter acompanhado 
o pai e o avô em pescarias, 
António tornou-se um grande 
apreciador de peixe e marisco, 
de todas as formas e feitios.  
E não se safa nada mal na 
cozinha: tão depressa prepara 
um robalo ao sal para a família 
inteira, como um ceviche rápido 
para si e para a namorada. 
Sempre que a ocasião o exige, 
vai ao mercado, escolhe o peixe 
mais fresco que encontra nas 
bancas da sua confiança e dá 
uso às suas facas bem afiadas. 
Não raras vezes, sobretudo se 
o dia for especial, junta-lhe uns 
camarões cozidos em água do 
mar, umas amêijoas e, claro, as 
obrigatórias garrafas de vinho. 
Mas de que vinho? Para este 
tipo de refeições tem duas 
boas hipóteses: Vinho Verde 
Branco, que combina acidez e 
frescura, e com bom equilíbrio 
entre fruta e mineralidade, ou 
Vinho Verde Espumante, cuja 
colheita precoce lhes modera 
o álcool e valoriza a fruta. 
Ambos são como peixe na água 
perante o peixe na mesa. 

JOANA BORGES
27 ANOS

Joana é verbo ir. Mulher 
independente e apaixonada pela 
vida, já fez viagens sozinha, 
de mochila às costas, pela 
Europa, pelos Estados Unidos, 
pela América do Sul e, mais 
recentemente, pela Ásia. Aliás, 
desde que começou a trabalhar, 
todo o dinheiro que junta é para 
viajar. A única paixão que rivaliza 
com a das viagens – e a dos 
seus gatos – é a que sente pela 
gastronomia. Gosta de texturas 
invulgares e sabores fortes, 
picantes, de desafiar o seu palato, 
provar o improvável. Da última 
viagem pela Ásia trouxe livros 
de receitas de várias paragens. 
E ainda bem que o fez: durante 
a pandemia, para acalmar a 
ansiedade por não poder apanhar 
um avião para destinos longínquos, 
entreteve-se a reproduzir essas 
receitas. Os amigos, que agora 
puderam voltar a reunir-se à mesa, 
aprovam-lhe os dotes. E já sabem 
que quando lhes cabe levar o 
vinho, a anfitriã – que aqui até está 
de branco na mão – prefere que 
escolham Vinho Verde Rosado, cujo 
aroma intenso e frescura acentuada 
é o complemento ideal para as 
suas receitas de outras paragens.

MIGUEL SIMÕES 
30 ANOS

Dos três, Miguel é o que está mais 
ligado a Monção e Melgaço. Neto 
de um antigo contrabandista local, 
continua a visitar com regularidade 
a aldeia da família, nas margens do 
rio Minho, apesar de há muito fazer 
a sua vida profissional noutras 
paragens. Tem imenso orgulho 
nas suas raízes e não perde uma 
oportunidade para fazer de guia 
turístico não oficial junto dos 
amigos, levando-os até a conhecer 
as antigas rotas do contrabando 
utilizadas pelo seu avô. Esses 
dias acabam, claro, em enormes 
patuscadas de cozinha regional 
minhota. Se for época da lampreia, 
uma mesa corrida com enormes 
tachadas de arroz da dita. Se não 
for, o bacalhau com migas ou o 
arroz de sarrabulho fazem bem as 
suas vezes. Para acompanhar tudo 
isto, o Vinho Verde Tinto da região 
assume protagonismo, devido 
à sua frescura, acidez e aroma 
intenso. É um vinho gastronómico 
que, manda a tradição, deve ser 
bebido na malga (ou tigela). O que 
também manda a tradição é que 
no final dessas grandes refeições, 
a digestão seja estimulada pela 
Aguardente de Vinho Verde, 
que beneficia da delicadeza do 
Alvarinho para proporcionar uma 
sensação de boca realmente única. 

ANTÓNIO 
MIGUÉIS

MIGUEL 
SIMÕES

JOANA 
BORGES

DORMIR
O colorido Magnolia Hotel, inspirado 
no ambiente de Palm Springs, foi um 
dos primeiros hotéis em Portugal a 
receber o selo Safe Travels, atribuído 
pelo Conselho Mundial de Viagens e 
Turismo, além do nosso Clean & Safe, 
do Turismo de Portugal. A segurança 
está, por isso, garantida. O espaço  
e o conforto também: são 74 quartos, 
3 suítes e 7 cottages, piscina exterior 
aquecida, restaurante e cocktail-bar,  
cinema, ginásio e spa. Além do 
hotel, os hóspedes podem optar 
pelas moradias e apartamentos de 
luxo da equipa oficial de alugueres 
do resort, o Clube da Quinta, onde 
além de toda a privacidade e 
piscina exclusiva, é possível contar 
com um serviço personalizado.

Q U I N T A  D O  L A G O  ×  O B S E R V A D O R

Dormir a um passo da praia, passar na natureza,  Dormir a um passo da praia, passar na natureza,  
comer em excelentes restaurantes, jogar no melhor campo comer em excelentes restaurantes, jogar no melhor campo 

de golfe em Portugal, treinar numa academia desportiva de golfe em Portugal, treinar numa academia desportiva 
de classe mundial e, assim, relaxar e recarregar energias. de classe mundial e, assim, relaxar e recarregar energias. 

Eis os verbos que se conjugam na Quinta do Lago.Eis os verbos que se conjugam na Quinta do Lago.

P RÓX I M O  D E ST I N O :

QUINTA 
DO 

LAGO

PASSEAR
A localização da Quinta do Lago não 
podia ser melhor: o resort insere-se no 
Parque Natural da Ria Formosa, cujas 
paisagens são capazes de encantar 
todos os amantes da natureza no seu 
estado puro. Como desfrutar deste 
cenário? Em longos passeios, claro, 
mas não só. No The Campus, centro 
desportivo da Quinta do Lago, é 
possível alugar bicicletas para descobrir 
toda a beleza natural que existe no 
resort e em seu redor, com um sem-fim 
de percursos possíveis que incluem 
paragens em alguns dos melhores locais 
da região para a observação de aves.

COMER
Sabia que é possível passar duas sema-
nas de férias na Quinta do Lago e jantar 
num restaurante diferente quase todos 
os dias? O resort inclui 13 restaurantes, 
todos eles com uma oferta o mais diver-
sificada possível – dos bifes suculentos 
da Bovino Steakhouse ao fine dining 
criativo, com aposta nos produtos lo-
cais, do restaurante Casa Velha. A gran-
de novidade deste ano chama-se Umami 
e é um restaurante asiático baseado na 
robatayaki, a cozinha de fogo nipónica: 
o peixe, carne e legumes são grelhados 
sobre sobre carvão 100% ecológico 
e produzido de forma sustentável.

JOGAR
Se todo o Algarve é um destino de  
excelência no que diz respeito ao golfe, 
a Quinta do Lago é-o ainda mais. Os seus 
três campos são reconhecidos interna-
cionalmente, e o resort foi distinguido 
em inúmeras ocasiões como o melhor 
resort de golfe na Europa. O campo Sul, 
que foi palco do Open de Portugal por 
oito vezes, reabre em setembro após 
um investimento de 7 milhões; o campo 
Norte foi remodelado em 2014 e continua 
a ser um desafio para todos os golfistas; 
e o campo Laranjal é um regalo para a 
vista com os seus lagos, pinheiros e laran-
jeiras, que lhe dão um ambiente único.

TREINAR
O The Campus é o complexo multides-
portivo que muitos clubes profissionais 
gostariam de ter. As condições para a 
prática de diversos desportos, do fit-
ness ao ténis, do futebol à natação são 
invejáveis. Não se pense, porém, que 
está reservado a atletas profissionais. 
Pelo contrário, seja qual for a idade e a 
preparação, basta ter vontade de treinar 
para encontrar aqui uma atividade  
à medida. Pode optar por aderir ao  
The Campus ao dia ou à semana ou 
pode apenas frequentar aulas ou alugar 
os courts de ténis ou padel à hora. Com 
toda a flexibilidade que oferece, quem 
sabe, não nasce aqui o bichinho por um 
desporto que nunca experimentou?

W W W. Q U I N TA D O L A G O . C O M

IO N IQ.  O  Q U E  S IG N I F IC A 

E STA  PA L AV RA?

A designação IONIQ resulta da  
junção de ion (ião) e unique (único). 
Os iões, como se estuda na escola, 
são partículas com carga elétrica 
positiva ou negativa que têm a sua 
origem em átomos ou moléculas. 
Estão presentes, por exemplo, nas 
baterias que carregam os automóveis 
elétricos. Daí a escolha para nome 
desta submarca da Hyundai.

S U B M A RCA ,  C O M O  AS S I M ?

A IONIQ é a submarca da Hyundai para 
os automóveis integralmente elétricos. 
Além do IONIQ 5, já está previsto o 
lançamento de mais dois modelos, o 
IONIQ 6 e o IONIQ 7, em 2022 e 2024, 
respetivamente. Sempre com um enorme 
foco na inovação e sustentabilidade, 
como se vê por alguns materiais 
utilizados neste Hyundai IONIQ 5.

Q U E  M AT E RI A I S  SÃO  E S S E S ?

São materiais sustentáveis diversos 
que permitiram reduzir as emissões 
de CO₂ durante a produção: garrafas 
de plástico recicladas, fios à base de 
plantas (bio PET) e fios de lã naturais, 
pele processada com extratos à base 
de plantas, e tinta biológica também 
ela com extratos de plantas.

H Y U N D A I  ×  O B S E R V A D O R

E  A  N Í V E L  DA  C O N D U ÇÃO, 

Q U E  TA L  E S S E  C O N FO RTO ?

Enorme. O sistema de assistência à 
condução Hyundai Smart Sense é dos 
mais avançados do mercado e permite 
uma condução autónoma de nível 2. 
Assiste a mudança ou manutenção na 
faixa de rodagem, assiste na travagem 
autónoma de emergência perante, por 
exemplo, a deteção de outros veículos, 
peões ou ciclistas, inclui um radar 
de ângulo morto e alertas de fadiga, 
entre muitas outras características. 

TA N TA  AS S I ST Ê N C I A  N ÃO 

P O D E RÁ  S E R  U M  FATO R 

D E  DI ST RAÇÃO ?

Não, até porque esse sistema pode  
ser visualizado no para-brisas, já que  
o Hyundai IONIQ 5 integra um display  
de realidade aumentada (AR HUD) de 
44”, a juntar ao ecrã tátil infotainment 
de 12.3” e ao painel de instrumentos 
digital de 12.3”.

Q UA L  É  O  P R E Ç O  D E 

C O M E RC I A L I Z AÇÃO ?

O Hyundai IONIQ 5 está disponível  
em Portugal a partir de 50 990€  
com garantia de 7 anos sem  
limite de quilómetros, 8 anos ou  
160 mil quilómetros de garantia  
da bateria de alta voltagem, 7 anos 
de Assistência em Viagem e 7 anos 
de check ups anuais gratuitos.

UM ELÉTRICO
CHAMADO DESEJO.

PERDÃO, IONIQ 5
A HYUNDAI ACABA DE LANÇAR O IONIQ 5,

UM AUTOMÓVEL ELÉTRICO QUE PARECE

VINDO DO PASSADO PARA REDEFINIR O FUTURO 

DA MOBILIDADE – E SUSTENTABILIDADE –

EM QUATRO RODAS.

E  É  V E R DA D E  Q U E  O  IO N IQ  5  

P O D E  S E R  M OV I D O  A 

E N E RG I A  S O L A R ? 

Movido e climatizado. A versão mais 
equipada do Hyundai IONIQ 5 inclui um 
teto solar, cujos painéis utilizam a luz 
do sol para ajudar no carregamento 
das baterias utilizadas pelo motor, mas 
também pelo sistema de aquecimento 
e ar condicionado. Assim, além 
de protegerem a bateria de 12V de 
descarregar, os painéis solares ajudam 
a alimentar a bateria de alta voltagem, 
sendo possível atingir entre 1500 a 
2000 quilómetros adicionais por ano, 
valores estimados, não homologados.

I S S O  É  A D M I RÁV E L .  Q UA L  

É  A  AU TO N O M I A  D O  IO N IQ  5 ?

Não é menos admirável. A bateria de 
72,6 kWh proporciona – com apenas  
um carregamento – uma autonomia de  
686 km em condução urbana e 481 km em 
estrada, de acordo com a norma WLTP. 

E  O  CA R R E G A M E N TO 

É  D E M O RA D O ?

Pelo contrário. Recorrendo a um 
carregador de 350 kW, o Hyundai  
IONIQ 5 consegue carregar a bateria  
dos 10% aos 80% em apenas 18 minutos 
e alcançar 100 km de autonomia depois 
de apenas 5 minutos ligado à corrente.

C O M O  É  Q U E  C O N S E G U E M 

TA L  F E I TO ?

Tem tudo a ver com a Plataforma 
Modular Global-Elétrica (E-GMP) do 
Hyundai Motor Group, que serviu  
de base à criação deste modelo  
e oferece, de série, uma capacidade  
de carregamento ultrarrápido de  
800 V e o sistema de Vehicle to Load, 
disponível no exterior e no habitáculo, 
que faz o Hyundai IONIQ 5 funcionar 
como um autêntico PowerBank, 
fornecendo energia para carregar 
computadores, trotinetas ou até mesmo 
outro veículo elétrico. Isto, claro, 
entre outras inovações exclusivas.

Q U E  I N OVAÇ Õ E S  SÃO  E S SAS ?

A E-GMP proporcionou aos designers 
do Hyundai IONIQ 5 a possibilidade 
de pensar o veículo para que os 
seus utilizadores se sintam na sua 
sala de estar. A distância entre eixos 
é invulgarmente longa e a consola 
central é deslizante, tudo em nome do 
conforto. O conceito é apresentado 
como “Smart Living Space”, e inclui 
ainda piso plano e bancos reclináveis: 
tudo junto oferece níveis de conforto 
e flexibilidade únicos no segmento.
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12 PRAIAS SECRETAS 
NO ALENTEJO PARA 

DESCOBRIR DE  
JEEP RENEGADE

I L U S T R A Ç Ã O 

A L B E R T O  F A R I A

S I G A  O  M A PA  D O  T E S O U R O  E  F U J A  À S  M U LT I D Õ E S  N A  C O S TA  A L E N T E J A N A  

C O M  E S T E  A L I A D O  D E  P E S O :  O  N O V O  J E E P  R E N E G A D E  FA Z  Q U A L Q U E R  T R I L H O 

 OF F - ROAD  PA R E C E R  U M A  A U T O - E S T R A D A  S E M  P O R TA G E N S  G R A Ç A S  A  S I S T E M A S 

D E  T R A Ç Ã O  Q U E  S E  A D A P TA M  A  T O D O  O  T I P O  D E  T E R R E N O S  E  I N C L I N A Ç Õ E S .

B R E J O  L A R G O

Fica colada, a sul, à praia 
do Cavalo, mas para 
praia secreta já tem uma 
legião de conhecedores 
admirável. O acesso  
faz-se, essencialmente, 
pela mesma estrada da 
vizinha equídea, sendo que 
a viragem em direção ao 
mar acontece mais cedo. 

M A C H A D O S

Também já foi bem mais 
secreta, antes de artigos 
como este. Acede-se pela 
estrada de terra batida – 
passa junto a estufas – que 
sai junto ao Monte Carvalhal 
da Rocha em direção ao 
mar. Se a passagem estiver 
aberta, aproveite. Se não 
estiver, deixe o Renegade 
e vá a pé. 

C Ã O

Esta pequena praia a norte 
do Cabo Sardão só existe 
na maré vazia. Para lá 
chegar, saia da aldeia de 
Cavaleiro para oeste, pela 
estrada que vai dar à praia 
homónima. Depois, siga  
os trilhos na falésia –  
de Renegade ou a pé –  
e conte as praias.  
A do Cão é a terceira.

C A V A L O

O areal é bem pequeno, 
mas o mais provável é 
encontrá-lo vazio mesmo 
no pico da época alta. 
Pode aceder-lhe saindo  
da Longueira em direção  
a norte, virando a oeste  
na primeira estrada de 
areia depois do campo  
de futebol. 

A N G R A  D O 

C O Z I N H A D O U R O

A sul de Vila Nova de 
Milfontes, a Angra do 
Cozinhadouro é uma 
pequeníssima praia 
selvagem acessível por 
trilhos de terra batida  
com ligação à N393,  
logo a seguir à saída para  
o hotel rural Moita Mar.  
Não há que enganar,  
o ponto cardeal a seguir  
é só um: Oeste.

P I N H E I R I N H O

Na N261, a meio  
caminho entre os Brejos 
da Carregueira de Baixo e 
Melides, existe uma saída 
alcatroada à direita, com 
dois muros brancos. Siga 
por essa estrada, que 
às tantas se transforma 
em terra batida. Ative o 
modo todo o terreno do 
Renegade, leve-o até à 
duna e voilà.

A R E I A S  B R A N C A S

Também há quem lhe 
chame Fonte do Cortiço. 
Não é propriamente uma 
praia secreta, mas é menos 
concorrida do que as 
demais da zona, porque 
o acesso se faz por uma 
estrada de areia. Mas para 
o Renegade – e citando 
um famoso treinador de 
futebol – isso são peaners.

A R E Ã O

Seguir o rasto do lixo não 
é a recomendação que se 
espera ler quando o assun-
to são praias. Mas é o que 
tem de fazer para chegar 
à chamada praia do Areão. 
Siga as placas da ETAR de 
Ribeira de Moinhos e entre 
no caminho de terra batida 
que leva até às dunas. 

N A S C E D I O S

É a vizinha desconhecida 
da praia do Malhão.  
O acesso faz-se pelo 
parque de estacionamento 
desta, tomando o caminho 
que segue para norte até 
encontrar um descampado 
onde deixar o carro.  
Depois, basta seguir  
a pé o trilho pela duna  
até ao areal.

B U R D O

Tempo de o JEEP Ren-
egade fazer jus ao nome: 
o caminho para a praia do 
Burdo vai testar a paciên-
cia do condutor e a tração 
integral do veículo. Siga 
os trilhos a sul da praia 
do Malhão, durante cerca 
de dois quilómetros, até 
encontrar a reentrância na 
falésia correspondente.

M A L H A  D A  C O S T A

É a praia que fica entre 
o empreendimento de 
Soltróia e a Comporta.  
Para aceder, basta parar  
o carro na berma da N253, 
e desbravar as dunas em 
direção ao mar. Apesar  
de o Renegade ser menino 
para conseguir alcançar  
o areal, faça-o a pé,  
é mais ecológico.

B R E J O S

Está deserta praticamente 
todo o ano. Para lá chegar 
tem duas hipóteses: ou 
deixa o carro na aldeia dos 
Brejos da Carregueira de 
Baixo e vai a pé, ou pode 
avançar ao volante por 
entre arrozais até onde 
os trilhos o permitirem. 
Quando vir a duna, 
estacione – já cheira a mar.

S A I B A  M A I S  E M

W W W . J E E P. P T

QUINTA 
DO PARAL

AMOR À 
PRIMEIRA 

VINHA

E S TA M O S  na sub-região da 
Vidigueira, junto à fronteira entre o 
Alto e o Baixo Alentejo. A produção 
de vinho é costume antigo por estas 
bandas: tão antigo que o nome 
Vidigueira – reza a lenda – poderá ter 
origem em videira, tal como o da vizi-
nha, Cuba virá das cubas onde se guar-
dava o néctar. E apesar das agruras da 
história, como a ordem do Marquês de 
Pombal para se arrancarem as vinhas 
da região, a célebre praga de filoxera 
ou a fixação de Salazar em aproveitar 
os solos do Alentejo unicamente para 
a produção de cereal, a Vidigueira 
nunca deixou de ser terra de boas 
uvas. A culpa, segundo consta, é 
dos solos xistosos e de uma posição 
geográfica privilegiada, cujo micro-
clima favorável é cortesia da encosta 
da serra do Mendro. Hoje, felizmente, 
podemos comprová-lo no copo.

AT U A L M E N T E , a Quinta do Paral 
produz quatro gamas distintas de 
vinhos que se dirigem, também eles, 
a consumidores com exigências e 
perfis distintos. A colheita Branco, 
Tinto e Rosé é composta por vinhos 
mais clássicos, ideais para abertura 
e desfrute imediato. Os vinhos 
Colheita Selecionada, branco e tinto, 
têm a identidade da região bem 
cravada nos seus aromas complexos. 
Os Reserva são vinhos de perfil 
mais internacional, com excelente 
potencial de envelhecimento, em que 
é possível comprovar como grandes 
castas se comportam no terroir da 
Vidigueira. Finalmente os Vinhas 
Velhas, branco e tinto, são, como 
já se referiu, alma do projeto Quinta 
do Paral, complexos e requintados 
sem perderem a tradicional 
raça dos vinhos alentejanos.

A  P R I N C I PA L  vinha da Quinta  
do Paral fica na propriedade homó-
nima, que pertenceu ao Visconde  
da Esperança e à Condessa de Santar. 
É nesses terrenos que, em meados 
de 2022, irá abrir portas um boutique 
hotel com cerca de 20 quartos e um 
restaurante focado na gastronomia 
regional. Aí concentram-se sobretudo 
castas mais clássicas, muitas delas 
internacionais (Cabernet Sauvignon, 
Chardonnay, Vermentino, entre  
outras) – o antigo proprietário trazia 
das suas viagens as que mais lhe 
agradavam. Mas é nos arredores da 
Vidigueira e Vila de Frades que está  
a alma do projeto: a Quinta do Paral é 
proprietária de 13 dos 23 hectares de 
vinhas velhas desta sub-região, com 
uvas tipicamente alentejanas, cheias 
de complexidade e carácter, como 
Perrum, Antão Vaz ou Tinta Grossa. 

A  N O VA  vida da Quinta do Paral 
deve-se à visão e vontade de 
Dieter Morszeck. Apaixonado não 
só por vinho mas também por 
aviões, Morszeck quer aproveitar a 
proximidade entre a Quinta do Paral 
e o aeroporto de Beja para criar 
uma ponte aérea destinada a todos 
os que procuram uma experiência 
única com os melhores vinhos da 
região. E é aí que entra Luís Morgado 
Leão, enólogo da quinta e grande 
conhecedor dos vinhos da Vidigueira. 
Não só foi ele quem ajudou no 
redesenho da quinta, como tudo 
o que é colhido e engarrafado é 
responsabilidade sua. Isso inclui, 
claro, os vinhos que já existem 
e outros que hão de vir, fruto de 
experiências atualmente em curso.

AS PESSOAS

OS VINHOSAS VINHASA TERRA

Q U I N T A  D O  P A R A L  ×  O B S E R V A D O R

U M  E M P R E S Á R I O  A L E M Ã O  A P A I X O N A D O 

P E L A  V I D I G U E I R A  Q U E R  F A Z E R  D A 

Q U I N T A  D O  P A R A L  U M A  R E F E R Ê N C I A , 

J U N T A N D O  A O S  M A I S  D E  1 0 0  H E C T A R E S 

D E  V I N H A ,  U M  H O T E L  D E  L U X O  E  U M 

R E S T A U R A N T E .  U M  P R O J E T O  A S S E N T E  

E M  Q U A T R O  P I L A R E S  E S S E N C I A I S .

I L U S T R A Ç Ã O  M A R G A R I D A  E S T E V E S

DO CAMPO PARA A FÁBRICA:

COMO O TOMATE SE TRANSFORMA EM

G U L O S O  ×  O B S E R V A D O R L I C O R  B E I R Ã O  ×  O B S E R V A D O R

I L U S T R A Ç Ã O  R I C A R D O  C A B R A L

A  H I S T Ó R I A  D E  L I C O R  B E I R Ã O  E S T Á  I N T I M A M E N T E  L I G A D A 

À  D A  P U B L I C I D A D E  E M  P O R T U G A L .  O  F U N D A D O R  D A  M A R C A , 

J O S É  C A R R A N C A  R E D O N D O ,  A P O S T O U  D E S D E  C E D O  E M 

F O R M A S  C R I A T I V A S  E  A R R O J A D A S  D E  C O M U N I C A R  O  S E U 

P R O D U T O .  M U I T A S  D E S S A S  C A M P A N H A S  S Ã O ,  A I N D A  H O J E , 

R E C O R D A D A S  C O M  C A R I N H O  P E L O  P Ú B L I C O .

majorette censurada pelas autoridades, 

baloiços patrocinados e autocolantes dis-

tribuídos em táxis e em cafés, com men-

sagens tão fundamentais como “Feche a 

porta com cuidado” ou “Não se esqueça 

de apertar as calças”. Nem o slogan pro-

vocador “O Beirão de quem todos gostam” 

terá passado despercebido ao seu alvo 

indireto, António de Oliveira Salazar. 

Tudo somado, em meados do século 

passado, Licor Beirão era já sinónimo de 

arrojo e criatividade. De tal forma que 

a empresa começou a produzir painéis 

publicitários para outras marcas. E não só: 

chegou a ser dos maiores fornecedores  

de sinais de trânsito em fibra de vidro.  

Os anos passaram, mas a publicidade 

continuou – e continua – a ser uma das 

características mais reconhecíveis de 

Licor Beirão. Seria possível encher uma 

cidade inteira só com campanhas que 

ficaram gravadas na memória coletiva 

dos portugueses: da voz inconfundível 

de Tony de Matos ao campino Fernando, 

interpretado por José Diogo Quintela.  

Da pergunta “O que é que se bebe aqui?”, 

feita por Manuel João Vieira ao país intei-

ro, às “Soluções à Portuguesa” apresenta-

das por Paulo Futre, sem esquecer, claro, 

os presentes natalícios do tempo da troika, 

oferecidos a Nicolas Sarkozy e Angela 

Merkel. Recorde algumas dessas míticas 

campanhas nesta ilustração.

A P E N A S  um ano depois de ter adquirido 

a fábrica de licores onde trabalhara em 

menino, José Carranca Redondo pediu 

um empréstimo para produzir e distribuir 

cartazes em estradas e cafés de norte a 

sul do país. Neles anunciava a sua bebida: 

Licor Beirão. Foi a primeira grande campa-

nha publicitária de uma marca portuguesa. 

Seguiram-se a construção de outdoors, 

ainda em madeira, chapéus de papel 

oferecidos em jogos de futebol, uma 

LICOR BEIRÃO 
UM BRINDE  

À CRIATIVIDADE

TABELA PERIÓDICA
Mendeleev sonhou, a obra nasceu. Neste caso, a 

tabela periódica, a forma mais popular de organizar os 
elementos químicos. Em 1869, o químico russo Dmitri 
Mendeleev andava obcecado com a ideia de organizar 

os 63 elementos químicos conhecidos. Certa noite, terá 
disposto os elementos em cartões, juntamente com a 
respetiva massa atómica. Incapaz de ordenar o puzzle  

de uma forma que lhe fizesse sentido, adormeceu.  
E sonhou com os elementos ordenados da maneira 
correta. Quando acordou, passou imediatamente o 
sonho para um papel – não só conseguira encaixar  
todas as peças de forma correta, como os espaços  

que deixou em branco deixaram prever (corretamente)
a descoberta de outros elementos químicos.

GOOGLE
Larry Page tinha 22 anos e estava a começar 

o seu doutoramento na Universidade de 
Stanford quando teve um sonho premonitório: 

conseguia descarregar a internet inteira 
para o seu computador ficando apenas 

com os respetivos links. O sonho começou 
a transformar-se em realidade ao acordar, 
altura em que escreveu imediatamente a 
base de um algoritmo. E o que é que fez 

com esse algoritmo? Nada mais nada menos 
que um motor de busca chamado Google.

YESTERDAY
Talvez já tenha ouvido falar na história de 

“Yesterday”, um dos maiores sucessos dos Beatles. 
A letra foi escrita em 1965 por Paul McCartney  
em Portugal, durante uma viagem de automóvel 
entre Lisboa e Faro, mas a música fora composta 

dois anos antes – certa manhã, McCartney 
acordara com uma música com que sonhara  

a soar-lhe repetidamente na cabeça. Sentou-se 
imediatamente ao piano e fez soar a melodia, 

que completou com uma letra provisória: 
“Scrambled eggs. Oh my baby how I love your 

legs.” Algo como: “Ovos mexidos. Ai, minha 
querida, como gosto das tuas pernas.”

I L U S T R A Ç Ã O  M A R T A  T E I V E S

JACK NICKLAUS
Em 1964, Jack Nicklaus era uma estrela mundial  

do golfe a passar por um mau momento de forma. 
Numa noite, resolveu o problema. “Tive um sonho 

sobre o meu swing [movimento que antecede a tacada 
na bola]. Estava a bater bem no sonho e percebi que 
agarrava no taco de forma diferente. Quando cheguei 

ao campo na manhã seguinte, fiz como tinha feito 
no sonho e resultou.” Depois de um ano sem ganhar 

torneios, Nicklaus venceria o US Masters em dois 
anos consecutivos (1965 e 1966), tornando- 

-se o primeiro golfista de sempre a consegui-lo.

U M A  N O I T E  D E S C A N S A D A  P O D E  FA Z E R  TA N T O  P O R 

Q U E M  D O R M E  C O M O  P E L A  H U M A N I D A D E .  A  P R O VÁ - L O  

E S TÃ O  Q U AT R O  S O N H O S  Q U E  R E S U LTA R A M  E M 

C R I A Ç Õ E S  G E N I A I S .  Q U E R  E X P E R I M E N TA R ? 

C O M E C E  P O R  S E  D E I TA R  N U M  B O M  C O L C H Ã O .

E M M A  ×  O B S E R V A D O R

E O COLCHÃO?
Não só o colchão importa como é parte 

fundamental de uma noite descansada, sem 
interrupções, que permita tirar o maior partido da 
fase REM, em que ocorre a maioria dos sonhos. 

É aqui que entra a EMMA, empresa que veio 
revolucionar a tecnologia de sono e a indústria. 

Surgiu em 2013, na Alemanha, e chegou a Portugal 
em 2017. É a marca do género mais premiada, tanto 

com o colchão EMMA One como com o EMMA 
Original. Ambos chegam a casa do cliente numa 

caixa, em 4 dias, com direito a 100 noites de teste.

L E I A  O  Q R  C O D E 

E  D E S C U B R A 

M A I S  S O B R E  O S 

C O L C H Õ E S  E M M A

D E S C O N T O S
Q U E  D Ã O  S A Ú D E

1.

2. 3. 4.

I L U S T R A Ç Ã O 

R A Q U E L  C O S T A

A S  FA R M Á C I A S  Portuguesas já 
deixaram de ser vistas como locais que 
apenas vendem medicamentos. Além 
de disponibilizarem outros produtos 
e serviços de saúde, têm um papel 
fundamental no apoio às famílias.

Um bom exemplo disso é o Cartão 
Saúda, que permite acumular pontos  
na compra de produtos e, ainda, ofere-
cer promoções exclusivas nas melhores 
marcas de saúde, beleza e bem-estar.

Os pontos podem depois ser 
trocados por produtos de um catálogo 
ou convertidos em vales de desconto. 
Parece simples e é, até porque a 
iniciativa está pensada para todas as 
famílias. Descubra agora os pormenores.

N O S  G E S T O S  mais comuns pode 
apresentar o seu Cartão Saúda e 
começar a acumular pontos. Cada euro 
que pagar nas Farmácias Portuguesas 
dá-lhe direito a um ponto. Além disso, 
a primeira visita que fizer num deter-
minado dia conta como um ponto 
extra, desde que o produto ou serviço 
comprado seja superior a três euros. 
Veja este exemplo: uma compra de 
seis euros é convertida em seis pontos, 
mas se for a primeira compra do dia 
nas Farmácias Portuguesas resulta em 
sete pontos.

S E  T E M  consigo o antigo Cartão 
Farmácias Portuguesas, troque-o 
pelo Cartão Saúda sem perder os 
pontos que já lá estavam. Se vai 
começar agora, adira ao balcão 
da sua farmácia ou então no site 
farmaciasportuguesas.pt. Se quiser, 
até pode associar ao Cartão Saúda 
uma Conta Família, o que significa 
que os membros da mesma família 
acumulam pontos ao mesmo tempo 
(mas cada um tem o seu cartão).

L E M B R E - S E :  só não pode 
acumular pontos em leites para 
lactentes, medicamentos sujeitos 
a receita médica e produtos 
comparticipados. De resto, todos 
os produtos contam, incluindo 
o conhecido paracetamol e, sim, 
também uma pomada para picadas 
de insetos. Os pontos expiram ao 
fim de 12 meses, por isso devem ser 
utilizados durante este período de 
tempo. Mas não expiram todos juntos 

– os que tiverem menos de um ano, 
continuam disponíveis no cartão.

F A R M Á C I A S  P O R T U G U E S A S  ×  O B S E R V A D O R

5.
S E M P R E  que acumular um número 
suficiente de pontos no Cartão 
Saúda, começa a ter benefícios. Um 
exemplo: 50 pontos correspondem  
a um vale de desconto de dois euros. 
Há quatro vales diferentes 2€, 5€, 
10€ e 20€. Em alternativa, troque os 
pontos por produtos de um catálogo 
das Farmácias Portuguesas. Conheça, 
ainda, a Campanha Primavera, que 
está a decorrer até ao final de 
abril, com descontos até 10€ em 
marcas para toda a família. Última 
nota: o Cartão Saúda também 
funciona na rede de parceiros das 
Farmácias Portuguesas (veja em 
farmaciasportuguesas.pt).

O Cartão Saúda é cada vez mais utilizado por todas as famílias,  
mas ainda há quem tenha dúvidas. Entenda agora como funciona 

para aproveitar todos os benefícios na próxima visita à sua farmácia.
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Três argumentos para  
se fazer à estrada

1. A possibilidade de 
atravessar, ao volante, 
o coração do único 
Parque Nacional 
português – com esse 
estatuto desde 1971 – 
o da Peneda Gerês.

2. A paisagem cinema-
tográfica: a qualquer 
momento parece que 
vai saltar da berma  
uma personagem de  
A Guerra dos Tronos.

3. Está calor?  
É muito fácil parar  
o automóvel 
e conseguir ir 
imediamente a 
banhos, em praias 
fluviais e cascatas  
de águas límpidas.

Onde abastecer

EN307 – Km 30 
Rua Dr. Francisco 
Xavier Araújo, 146, 
Moimenta, Terras  
de Bouro

EN101 – Km 57 
Rua Dr. Joaquim 
Moreira de Barros, 
Ponte da Barca

EN101 – Km 53 
Alto de Freitas,  
Paço, Arcos  
de Valdevez

EN205 – Km 50 
Feira Nova,  
Ferreiros, Amares

A7 – Km 5 
Área de Serviço  
de Seide

#umbomdiapara

Em alturas de calor, para 
desfrutar das cascatas, 
mas não no pico do verão 
para evitar enchentes. 
Portanto, de abril a junho 
e de setembro a outubro.

Distância das principais 
cidades

400 quilómetros de Lisboa, 
100 quilómetros do Porto

O troço mais bonito

Esta variante da N308 
merece ser percorrida  
na totalidade: são cerca 
de 20 quilómetros, entre a 
Aldeia do Gerês e a Portela 
do Homem, junto  
à fronteira espanhola.

Paragens e desvios 
obrigatórios

• A praia fluvial da Ilha  
do Gerês, ao largo da 
aldeia homónima.

• As cascatas do Arado, 
junto a Cabril – que obriga 
a um desvio para a estrada 
principal, a N308 – e da 
Portela do Homem, junto 
da fronteira com Espanha.

• A aldeia submersa de 
Vilarinho das Furnas, 
perto da barragem com  
o mesmo nome.

• As aldeias (não 
submersas) de Lindoso, 
Soajo e Castro Laboreiro.  
As concentrações de 
espigueiros são típicas  
da região. E míticas.

• Os restaurantes Cantinho 
do Antigamente, em Terras 
de Bouro, pelo cozido 
e O Victor, na Póvoa do 
Lanhoso, pelo bacalhau.

GERÊS

308-1
A VERDEJANTE

A Estrada 
Nacional-florestal 
do Gerês
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Três argumentos para  
se fazer à estrada

1. O Douro é bonito,  
o Gerês idem aspas, 
mas Portugal tem 
muito mais para 
oferecer: esta é uma 
zona do país ainda 
desconhecida para 
muitos.

2. O ar puro, as paisagens 
arrebatadoras e as 
aldeias, de xisto e 
não só, dignas de 
postal, com um charme 
muito próprio. Três 
argumentos num só, 
é verdade, mas todos 
válidos.

3. Por ser uma zona 
turisticamente menos 
explorada que outras 
ainda se come e dorme 
bem e barato por aqui.

#umbomdiapara

Convém tentar fugir às 
alturas de maior calor 
e frio – se bem que é 
durante o Natal que Piódão 
faz jus ao epítome de 
aldeia-presépio.

Paragens e desvios 
obrigatórios

• Antes (ou depois) de 
percorrer a CM1134, vale 
a pena explorar a aldeia 
de Vide, encaixada entre 
as Serras do Açor e da 
Estrela, nas margens da 
ribeira de Alvoco.

• A Cascata do Poço da 
Broca exige um pequeno 
desvio pela N230. Mas vale 
bem a pena: é possível 
mergulhar na lagoa forma-
da pelas águas da cascata.

• Foz de Égua, aldeia que 
parece preservada desde 
tempos medievais, com 
as suas pontes de xisto 
sobre a ribeira de Éguas, 
que também convida  
a banhos.

• Piódão, que curiosamente 
não faz parte da rede de 
Aldeias do Xisto, é, prova-
velmente, uma das mais 
icónicas do país. Não é 
difícil perceber porquê: 
parece desenhada à mão.

• O restaurante O Fontinha, 
em Piódão, é paragem 
obrigatória para uma dose 
do ex-líbris gastronómico 
local: a chanfana.

ALDEIAS DO XISTO

1134
A SERRANA

De aldeia em 
aldeia até ao 
Piódão final

Onde abastecer

EN17 – Vendas  
de Galizes, Oliveira  
do Hospital

EN17 – Catraia de 
Mouronho, Tábua

EN17 – Chamusca  
da Beira, Oliveira  
do Hospital

A1 – Km 166 
Área de Serviço  
de Pombal

Distância das principais 
cidades

O início da estrada,  
em Vide, está a 290 
quilómetros de Lisboa e 
190 quilómetros do Porto.

O troço mais bonito

Quanto mais nos 
aproximamos de Piódão, 
mais bonita – e estreita – 
a estrada fica, em plena 
encosta da Serra do Açor. 
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Três argumentos para  
se fazer à estrada

1. As vistas a partir  
da encosta da serra 
para o mar são de 
cortar a respiração 
– não literalmente, 
atenção – e justificam 
pleanamente o nome 
Estrada da Escarpa, 
por que também é 
conhecida. 

2. É uma estrada que se 
debruça sobre algumas 
praias paradisíacas: em 
2017, a de Galapinhos 
foi considerada a 
melhor da Europa no 
concurso European 
Best Destination.

3. É uma estrada que 
agrada a gregos e 
troianos – até pela 
vista para Tróia. Mar e 
montanha, descanso 
ou desportos radicais, 
natureza ou restauran-
tes, dá para tudo.

#umbomdiapara

No verão fica cortado 
o acesso às praias via 
Portinho da Arrábida, 
portanto o melhor será 
optar pelos dias de calor 
fora da época alta.

Distância das principais 
cidades

40 quilómetros de Lisboa  
e 350 quilómetros do Porto.

O troço mais bonito

A estrada é toda ela dig-
na de um postal: desde 
o momento em que se 
segue a placa que indi-
ca Arrábida, à saída de 
Azeitão, até ao final, no 
complexo fabril do Outão. 

Paragens e desvios 
obrigatórios

• No ponto de partida, 
Azeitão, não há guloso 
que resista às tortas 
locais. O melhor sítio 
para as provar é a 
pastelaria O Cego, 
precisamente onde 
começou a tradição.

• O Convento da Arrábida, 
mandado construir 
no séc XVI, ergue-se 
imponente à beira da 
estrada. Hoje pertence  
à Fundação Oriente  
e é possível visitá-lo.  
É nele que acontecem  
os Arrábida Meetings, 
uma espécie de 
Bilderberg com  
vista para o mar.

• Para chegar às praias é 
preciso fazer um desvio 
a sul para o Portinho 
da Arrábida. Opte pelas 
menos conhecidas, 
como a de Alpertuche 
ou a dos Coelhos.

• Na descida para o 
Portinho da Arrábida, 
uma longa escadaria 
leva até à chamada 
Gruta da Lapa de Santa 
Margarida, um curioso 
altar situado numa 
cavidade natural,

• Para comer peixe fres-
quíssimo, Setúbal é 
desvio obrigatório. Cinco 
opções: O Miguel, Bata-
reo, Casa Morena, Tasca 
do Toninho ou Antiga 
Casa de Pasto Orlando.

ARRÁBIDA

379-1
A BIPOLAR

Mar ou 
montanha,  
vista ou 
mergulho?

Onde abastecer

EN379 – Km 27  
Av. Visconde Tojal, 
Quinta do Anjo

EN378 – Km 23 
Sesimbra

Estrada Vila Amélia, 
36, Quinta do Anjo

Av. Dr. António 
Rodrigues Manito, 
Setúbal

A2 – Km 31 
Área de Serviço  
de Palmela

14 15A S  E S T R A D A S  M A I S  B O N I TA S  D E  P O R T U G A L

Três argumentos para  
se fazer à estrada

1. Não há serra como 
esta: os quase 2000 
metros de altura da 
Serra da Estrela dão-
lhe uma imponência 
sem rival em Portugal 
continental.

2. É uma estrada que 
muda completamente 
com as estações – 
árida no verão, nevada 
no inverno –, por isso 
deve ser percorrida 
mais do que uma vez 
por ano.

3. À noite é dos melhores 
sítios do país para fazer 
observação de estrelas. 
Tendo em conta o 
nome da serra vizinha, 
faz sentido.

#umbomdiapara

Depende. Para ver 
neve deve apostar 
nos meses frios – 
certificando-se, antes, 
que a estrada não se 
encontra cortada ao 
trânsito –, já nos meses 
quentes as lagoas e 
cascatas são atributos 
a ter em conta.

Distância das principais 
cidades

Tomemos o alto da Torre 
como referência: Lisboa 
fica a 300 quilómetros  
e o Porto a 190.

O troço mais bonito

É difícil decidir: se a 
passagem pela Lagoa 
Comprida e respetiva 
barragem se a cénica 
chegada à Torre, com o 
Miradouro do Vale Glaciar 
e a figura da Senhora  
da Boa Estrela, esculpida 
na rocha, a servirem  
de antecâmara.

Paragens e desvios 
obrigatórios

• A Torre, claro, e o 
mítico Centro Comercial 
adjacente, o mais alto 
do país. Muitos dos 
produtos são para turista 
ver e comprar mas, 
com jeito, encontram-se 
pérolas locais.

• A Estância de Ski,  
no inverno, para  
uma incursão pelos 
desportos de neve.

• O trilho entre a Lagoa 
Comprida, a maior 
das lagoas da Serra 
da Estrela, e o famoso 
Covão dos Conchos, 
onde a água entra por 
um túnel subaquático.

• A Pousada da Serra da 
Estrela, antigo sanatório 
das Penhas da Saúde, 
um majestoso edifício 
dos anos 40, de Cottinelli  
Telmo, recuperado por 
Souto Moura.

• Para uma refeição típica, 
o Varanda da Estrela tem 
fama e boas receitas, 
como o arroz de zimbro 
do Ti Manel ou a aba  
de vitela no forno.

SERRA DA ESTRELA

339
A ALTANEIRA

De onde se  
vê as a estrela  
e as estrelas

Onde abastecer

Rua Marquês de Ávila 
e Bolama, Covilhã

Acesso à Variante, 
Covilhã

Avenida Marquês de 
Marialva, São Romão

EN17 – Ponte, Seia

A1 – Km 166 
Área de Serviço  
de Pombal

ESTRADAS

PORTUGAL

BONITAS

MAIS

AS

DE

E N CA RTA D O  N A  

R E V I S TA  E N T R E  PÁG I N A S 

P R E D E T E R M I N A DA S  

C O M  E L Á S T I C O  D E 

B O R R AC H A

3 2  PÁ G I N A S



5 1 0   ×   O B S E R VA D O R MED IA  K I T  2024BOOKLETB

Segue para o Museu Berardo, dedicado 
à arte moderna e contemporânea.
Quando chegares ao piso 2, com a coleção permanente, descobre 

estas 6 obras e faz um visto na bolinha correspondente (depois podes 

descobrir o nome e o autor de cada uma delas nas soluções).

Olha à volta.
Do CCB veem-se vários monumentos. Descobre-os  

e identifica os 4 que não ficam na zona de Belém.

O telefone com uma lagosta A caixa de fósforos 

gigante emoldurada

O sapato impossível de calçar O porta-garrafas 

exposto como peça 

de museu

O sinal luminoso que parece 

um semáforo (avança só 

quando ficar verde)

As caixas de detergente

6 7

Hora de almoço.
Apetece-te sushi ou pizza? 

Parece estranho, mas no 

restaurante Este Oeste  

podes escolher as duas 

coisas. Depois de decidires, 

cria o teu próprio prato  

com os ingredientes de que 

mais gostas.

Dica:

Guarda espaço  

para a sobremesa 

porque no caminho 

pedonal há gelados  

da Davvero.

A esplanada do restaurante  

fica no Jardim das Oliveiras.

Quantas oliveiras consegues 

contar? E quantas palmeiras? 

Repara numa coisa: o jardim foi 

feito para não se ver a estrada 

nem a linha do comboio 

quando se está sentado.  

É um sítio relaxante, e por isso 

mesmo é aqui que acontecem, 

um domingo por mês, aulas de 

tai-chi* às nove da manhã.

* O tai-chi é uma arte marcial chinesa.  

Ao contrário do karaté ou do judo, é também 

uma forma de meditação em movimento. É por 

isso que parece uma dança em câmara lenta. 

8 9

Mas nem tudo é diversão.
O CCB também é um sítio para pensar e o Centro de Congressos  

é uma espécie de sala de aula da instituição, onde se reúnem 

médicos, professores e empresas (até mágicos de todo o mundo  

já cá estiveram). Está dividido em 17 salas, cada uma batizada com  

o nome de um português ilustre que já morreu.

1. 2. 3. 4. 5. 6.

Faz corresponder 
o nome à cara 
de seis deles.

Estás de saída.
Mas é provável que não te cruzes 

com nenhum artista. Isto porque 

todos os teatros têm uma porta de 

artistas, reservada só a eles. Como 

manda a tradição, a do CCB está 

escondida, mas podes descobri-la.

1. Trocou o nome a Nova Iorque 

e canta uma música chamada 

“Vayorken”. É também a coautora  

do livro-CD Mão Verde. 

2. São os autores do álbum 

Disco Voador. 

3. A fadista portuguesa mais 

conhecida, a seguir a 

Amália Rodrigues.

4. Banda que tem o mesmo 

nome de uma força de 

segurança portuguesa. 

5. Canta o fado como ninguém, mas 

é também o homem certo para 

chamar a “Maria Albertina”.

6. Um dos primeiros grupos a 

tocar no CCB. Pede ajuda aos 

pais para te dizerem quem 

cantava a música “O Pastor”.

Descobre, nestas palavras-cruzadas, 6 músicos e bandas 
portuguesas que já passaram pelo CCB.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

Pistas:

De costas para o Planetário, olha 

para o CCB e procura a rampa de 

acesso ao parque 1. Desce a rampa, 

passando o STOP. A porta dos 

artistas fica ao fundo da rampa, à 

direita. Esperemos que encontres 

uma grande celebridade! 
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• Almada Negreiros

• Sophia de Mello Breyner Andresen

• Fernando Pessoa

• Amália Rodrigues

• Amadeo de Souza-Cardoso

• Carlos Paredes

Vais ver um grande bailado como o 
Quebra-Nozes. Já pensaste o que é 
preciso para montar um espetáculo?

16 malões

10 óculos

6 binóculos

5 músicos

4 chapéus

4 extintores

3 morcegos

2 barbas

2 bigodes

2 telemóveis

2 seguranças

1 Presidente

• O Grande Auditório é a sala com mais 

lugares: 1500 (o Pequeno Auditório tem 

340 e a Sala de Ensaios 72).

• As cadeiras da plateia têm buracos para 

absorver o som e garantir uma boa 

acústica na sala. 

• O camarote 28, que tem a melhor 

localização, está sempre reservado para 

o Presidente da República. Só é posto 

à venda quando se tem a certeza de que 

o Presidente não vem. É que ainda por 

cima ele mora muito perto, no Palácio de 

Belém, e até a pé chega depressa.

• Durante uma ópera, cabem 60 músicos 

no fosso do palco, mais o maestro.  

Trata-se de um grande buraco que não 

se vê da plateia. Se pensares que ao 

lado fica o rio, é como se os músicos 

tivessem os pés dentro de água. 

• Felizmente nunca a viste, mas no palco 

existe uma cortina corta-fogo feita de 

ferro. Se houver um incêndio, enche-se 

de água e desce muito depressa para 

impedir que o fogo passe do palco para  

a plateia, ou vice-versa. 

• O palco tem também uma porta de aço 

que se abre para um camião TIR trazer 

os cenários.

10 11

Encontra:

Um dia no CCB
Livro de atividades

E N CA RTA D O  N A  

R E V I S TA  E N T R E  PÁG I N A S 

P R E D E T E R M I N A DA S  

C O M  E L Á S T I C O  D E 
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E N CA RTA D O  N A  R E V I S TA 

E N T R E  PÁG I N A S  

P R E D E T E R M I N A DA S  

C O M  P I C OTA D O

3 2  PÁ G I N A S
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1. Quando é que a Savills nasceu?
“Nasceu no Reino Unido, em 1855, e é uma 
das principais consultoras imobiliárias do 
mundo. Em Portugal, a empresa opera há 
mais de 20 anos.”

2. O que é que mudou nos últimos anos? 
“Em 2020 lançámos a divisão de residencial, 
e, assim, passámos a oferecer um leque 
de serviços 360º aos clientes, em que 
as diferentes áreas se complementam: 
Investimento, Consultoria e Avaliações, 
Agência (comercialização de escritórios, 
lojas e armazéns).”

3. Em Portugal, qual o foco de atuação  
da divisão de residencial da Savills?

“A divisão de residencial da Savills Portugal 
tem especial foco na zona da grande 
Lisboa, estendendo-se ainda ao longo  
da linha de Cascais.”
 
4. Nos últimos tempos, como foi  
o crescimento da equipa da divisão  
de residencial em Portugal?

“A equipa cresceu 300% desde o lança- 
mento da divisão de residencial, sendo 
que contamos com elementos na equipa 
com mais de 20 anos de experiência no 
setor. O objetivo é duplicar esta percenta-
gem de crescimento já no próximo ano.”
 
5. Quais são as vantagens competitivas 
da Savills?

“Somos uma consultora imobiliária com 
alcance global, cujo segmento residencial 
é bastante forte em todo o mundo. 
Enquanto multinacional, contamos com 
uma vasta rede de especialistas locais 
e globais, e esta sinergia permite que a 
nossas propriedades tenham um alcance 
internacional bastante significativo, 
atraindo clientes de todo o mundo – cerca 
de 65% dos nossos clientes-compradores 
são estrangeiros. Contamos ainda com 
um departamento de research local 
e global que nos permite prestar um 
aconselhamento especializado, apoiando 
o cliente na tomada da melhor decisão. A 
par de tudo isto, temos um leque de oferta 
de grande qualidade quer no mercado 
nacional como internacional.”

 73-133 m2   2-3   2-3   1

Apartamentos

Cinco 
perguntas 
sobre a 
Savills
Miguel Lacerda, Lisbon 
Residential Director, 
apresenta a agência que 
nasceu no Reino Unido, 
em plena Era Vitoriana –  
e vitorioso é o seu 
percurso até hoje. 

355 Outubro
Avenidas Novas
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Um bairro
ao estilo
de cada um
Com vista rio ou para os coloridos prédios 
lisboetas? Numa zona familiar ou com mais 
agitação noturna? Não dispensa piscina 
e garagem em casa? Seja qual for o seu estilo 
de vida, há sempre um bairro (e um imóvel) 
em Lisboa que se encaixa na perfeição.

Jardim da Estrela
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AO CONTRÁRIO do mítico Velho do Restelo, 
de Luís Vaz de Camões, este bairro tem-se 
mostrado bastante otimista, sem qualquer 
desfecho trágico. Ou não fosse o RESTELO 
um bairro calmo e pacato, com um 
ambiente muito familiar, ideal para criar os 
mais pequenos – escolas não faltam. Por ali, 
degustam-se alguns dos melhores croissants 
e palmiers da cidade. Apesar de pertencer 
à grande Lisboa, este bairro diferencia-se 
dos restantes pela vegetação abundante 
que tem. O rio Tejo faz, uma vez mais, parte 
do encanto, mas também aqui o oceano 
Atlântico começa a dar o ar da sua graça, 
misturando-se água doce com a salgada. 
Ali muito próximo está BELÉM. Uma das 
zonas de Lisboa que quase não precisa 
de apresentação. Aqui tem os pastéis de 
Belém, é certo, mas este bairro é muito 

mais do que isso. Viver em Belém é viver 
rodeado de cultura que vai desde os 
tempos dos Descobrimentos até aos mais 
atuais. Viver em Belém é ser vizinho do 
Padrão dos Descobrimentos, do Mosteiro 
dos Jerónimos e da Torre de Belém. Mas é 
também dividir palco (ou melhor, rua) com 
ilustres artistas que passam pelo Centro 
Cultural de Belém (CCB) ou pelo Museu 
de Arte, Arquitetura e Tecnologia (MAAT). 
É ter um jardim à porta de casa com vista 
para o rio, onde miúdos e graúdos podem 
praticar desporto, ler, fazer piqueniques 
ou simplesmente ficar sentados na relva 
a contemplar os barcos que circulam pelo 
Tejo. Viver em Belém é, também, ouvir 
diferentes línguas que apreciam o que de 
melhor a nossa tem para oferecer.

E como são as casas?
A maioria dos apartamentos nestes bairros 
conta com excelentes comodidades,
como piscina, jardins, ginásios e lugares 
de estacionamento. Nestas zonas, há uma 
seleção de projetos de construção nova e de 
reabilitação que permite oferecer uma vasta 
opção de propriedades e serviços de alto 
padrão.

Restelo 
e Belém

Intervalo de preços (m2 )
7.000€ - 10.500€

Principais tipologias
 T3-T4

   87 m2   1   2   1Apartamento com garagem em Belém
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 409 m2   4   4   2

NO TOPO de uma das 7 colinas de Lisboa, 
encontra um bairro que serve tanto para 
habitação, como para escritórios: as 
AMOREIRAS. Durante o dia, esta zona 
transforma-se num centro de negócios; 
fora do horário de expediente, é um 
bairro repleto de famílias. O Jardim das 
Amoreiras é ponto de encontro de miúdos 
e graúdos ao final do dia, onde brincadeiras 
e conversas mais sérias se cruzam. E 
comércio aqui não falta, não fosse este 
bairro o primeiro de Lisboa a ter um centro 
comercial: o Amoreiras Shopping Center. 
De roupa a perfumes, sem esquecer os bens 
alimentícios, no Amoreiras encontra tudo 
o que precisa num só sítio. Ah… e claro: 
também há cinema e zona de refeições.
Ali mesmo ao lado está o bairro de CAMPO 
DE OURIQUE. Foi casa do poeta Fernando 
Pessoa (agora transformada numa casa 
museu) e é hoje lar de muitas famílias. Se 
gosta de uma vida de bairro, Campo de 
Ourique oferece-lha. E oferece-lhe também 
todo um cardápio variado de restaurantes: 
pequeno-almoço, brunch, almoço ou jantar 

– a toda a hora tem uma porta (ou cozinha) 
aberta para o servir neste bairro. Entre os 
novos estabelecimentos, há os “velhos” e 
bem conhecidos dos lisboetas, que ainda 
resistem à mudança dos tempos. Mas o 
bairro não tem apenas comida para oferecer. 
Em Campo de Ourique, o comércio de rua 
está vivo (e bem vivo), com uma oferta tão 
diversificada que vai desde cabeleireiros a 
retrosarias, lojas de tecidos, de brinquedos 
ou de roupa. Ainda não está convencido 
com Campo de Ourique? Então experimente 
ir até ao Mercado do bairro: tem tanto de 
clássico como de moderno.

E como são as casas?
As AMOREIRAS têm vindo a ser alvo de 
várias intervenções de nova construção 
de gama alta. Os fogos aí disponíveis 
contemplam vários extras, como piscina, 
estacionamento e espaços exteriores 
privados. Na zona prime de Campo de 
Ourique, a maioria dos imóveis conta 
com garagem, varandas e, nalguns casos, 
terraços.

Amoreiras  
e Campo  
de Ourique

Intervalo de preços (m2)
Amoreiras: 
6.500€ - 10.000€

Campo de Ourique: 
5.500€ - 7.500€

Principais tipologias
 T1-T2

Apartamento T4 nas Amoreiras

Alcântara 
Cascais
Novo bairro
Nova vida
Marvila 
Parque  
das Nações
Beato
Avenidas 
Novas 
Amoreiras
Alfama

A
M

I 5
44

6
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A RENAULT CONTRIBUI, E DE QUE MANEIRA, 
PARA OS ESFORÇOS DOS ALIADOS DURANTE  

A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL. MAS O BELO  
SUPLANTA O BÉLICO:  CHAPLIN CRIA CHARLOT  

E FERNANDO PESSOA O HETERÓNIMO  
ALBERTO CAEIRO, QUE NUMA NOITE DE INSÓNIA 

ESCREVE OS POEMAS DE “O GUARDADOR  
DE REBANHOS”.

QUEM VAI À GUERRA, 
VAI DE RENAULT

1914
A INSÓNIA DE CAEIRO

É NUMA SÓ NOITE DE MARÇO, 

QUE ALBERTO CAEIRO, DESPERTO 

POR UMA INSÓNIA, PRODUZ DE RAJADA 

OS 49 POEMAS DE O GUARDADOR 

DE REBANHOS. E É NESSA NOITE 

QUE NASCE ESSE QUE É NÃO SÓ O 

MESTRE DE TODOS OS HETERÓNIMOS 

DE FERNANDO PESSOA, COMO O 

MESTRE DO PRÓPRIO POETA. 

AQUELE “PARA QUEM PENSAR 

INCOMODA, COMO ANDAR À CHUVA. 

QUANDO O VENTO CRESCE E 

PARECE QUE CHOVE MAIS”.O TANQUE 
DA VITÓRIA

O GOVERNO FRANCÊS MOBILIZA 

OS INDUSTRIAIS PARA A PRODUÇÃO 

DE MATERIAL BÉLICO E AS FÁBRICAS 

DA RENAULT SÃO DECISIVAS 

PARA O ESFORÇO MILITAR 

DOS ALIADOS. SOBRETUDO A 

PARTIR DE 1916, QUANDO LOUIS 

RENAULT CRIA O RENAULT FT, 

UM TANQUE LIGEIRO COM UMA 

INOVADORA TORRE ROTATIVA, QUE 

FICARÁ INTIMAMENTE LIGADO 

AO ÊXITO NA SEGUNDA BATALHA 

DO MARNE E À VITÓRIA FINAL 

SOBRE O IMPÉRIO ALEMÃO.

CHARLOT, 
O CÓMICO VAGABUNDO 

CHARLIE CHAPLIN IMPROVISA O FATO

COM O QUE ENCONTRA NO ESTÚDIO: 

CALÇAS LARGAS, CASACO COÇADO, 

SAPATOS GASTOS, CHAPÉU DE COCO, 

BENGALA E BIGODE FALSO. HABEMUS CHARLOT. 

A HISTÓRICA PERSONAGEM NASCE EM

FEVEREIRO, NO FILME MABEL’S STRANGE 

PREDICAMENT, E IRÁ ACOMPANHAR 

CHAPLIN ATÉ 1936, MARCANDO A 

HISTÓRIA DO CINEMA E DA COMÉDIA.

RENAULT AG:
O TÁXI DO MARNE

VAMOS COM UM MÊS DE PRIMEIRA GUERRA 

MUNDIAL E OS ALEMÃES JÁ AMEAÇAM INVADIR 

PARIS. PARA O CONTRA-ATAQUE, É PRECISO QUE 

OS SOLDADOS CHEGUEM DEPRESSA À FRENTE 

DE BATALHA, NAS MARGENS DO MARNE. PARA TAL, 

O GENERAL GALLIENI REQUISITA TÁXIS 

PARISIENSES. NA NOITE DE 6 DE SETEMBRO, 

SAEM DA PRAÇA DOS INVÁLIDOS 630 RENAULT AG. 

OS ALIADOS VENCEM A BATALHA E O MODELO 

FICA CONHECIDO COMO TÁXI DO MARNE.

MAIS DO QUE APENAS UM AUTOMÓVEL,

A 4L TORNA-SE UM FENÓMENO POP GLOBAL.

NO ANO DO SEU LANÇAMENTO, OUTRO DESSES

FENÓMENOS DESPONTA DO LADO DE LÁ DO

CANAL DA MANCHA: A 9 DE NOVEMBRO DE 1961,

BRIAN EPSTEIN DESLOCA-SE AO CAVERN CLUB,

UM BAR EM LIVERPOOL, PARA VER O CONCERTO

DE UMA ANÓNIMA BANDA LOCAL, THE BEATLES.

É ELE QUEM OS TRANSFORMA NOS FAB FOUR.

ALCUNHA QUE TAMBÉM FICARIA BEM À RENAULT 4.

OS PRIMEIROS BABY BOOMERS
TORNAM-SE JOVENS ADULTOS E MUDAM

RADICALMENTE AS MENTALIDADES.
É O NASCIMENTO DA POP, DA MINISSAIA,

DOS BEATLES E, NÃO MENOS IMPORTANTE,
DA RENAULT 4L.

OS FAB FOUR DE LIVERPOOL 

O INÍCIO DE UMA DÉCADA 
REVOLUCIONÁRIA

A CORRIDA AO ESPAÇO
ESTE NOVO MUNDO É DE EXPERIMENTAÇÃO

E COMPETIÇÃO A TODOS OS NÍVEIS, ATÉ PELO

ESPAÇO: MESES ANTES DO LANÇAMENTO DA

RENAULT 4, O RUSSO YURI GAGARIN TORNA-SE 

O PRIMEIRO HOMEM A VIAJAR NA ÓRBITA DA

TERRA. OS AMERICANOS RESPONDEM

LOGO A SEGUIR, ENVIANDO ALAN SHEPARD

A BORDO DA FREEDOM 7, NOME ESCOLHIDO

PELO PRÓPRIO ASTRONAUTA. É O INÍCIO DE

UMA CORRIDA ACESA PELO DOMÍNIO ESPACIAL.

UMA SOCIEDADE
EM MUDANÇA

A CONFIGURAÇÃO DA SOCIEDADE

ALTERA-SE. POR TODA A EUROPA,

JOVENS AMBICIOSOS SAEM DO CAMPO

EM DIREÇÃO ÀS CIDADES, CRIANDO

UMA NOVA CLASSE MÉDIA QUE

NECESSITA DE VEÍCULOS UTILITÁRIOS

PARA AS DESLOCAÇÕES DIÁRIAS E

CONFORTÁVEIS PARA AS GRANDES

VIAGENS DE FÉRIAS E FIM DE SEMANA.

A NOVA RENAULT 4 VEM RESPONDER

A ESTA NECESSIDADE E  

TORNA-SE, RAPIDAMENTE, UM 

SUCESSO COMERCIAL.

RENAULT 4:
AS JEANS DO MUNDO

AUTOMÓVEL
A RENAULT 4 — O L SÓ SURGIRIA QUANDO

A VERSÃO DE LUXO SE TORNOU A VERSÃO

DE BASE — NASCE EM 1961 PARA SER AS

JEANS DO MUNDO AUTOMÓVEL. FOI NESSE

CONCEITO QUE O ENTÃO PRESIDENTE DA

MARCA, PIERRE DREYFUS, PÔS OS SEUS

MELHORES ENGENHEIROS A TRABALHAR:

QUERIA UM VEÍCULO QUE, TAL COMO

AS CALÇAS DE GANGA, FOSSE BARATO,

VERSÁTIL E GLOBALMENTE APELATIVO.

1961

O APOCALIPSE PREVISTO PELOS MAIAS 
NÃO ACONTECE. EM VEZ DISSO, 

UMA MÚSICA SUL-COREANA PÕE O MUNDO 
AOS SALTOS, NASCEM QUATRO AUTOMÓVEIS 

ELÉTRICOS RENAULT DE UMA VEZ E O 
SONHO DE UM CORREDOR VERDE 

EM LISBOA TORNA-SE, 
FINALMENTE, REALIDADE.

O PRINCÍPIO DE UM 
MUNDO MAIS VERDE 

2012

A REVOLUÇÃO
ELÉTRICA DA RENAULT

NÃO SÃO UM NEM DOIS MAS QUATRO, OS MODELOS DA GAMA ZE 

(ZERO EMISSÕES) QUE A RENAULT LANÇA DURANTE O ANO DE 2012. 

NUM CURTO PERÍODO DE TEMPO, OS ELÉTRICOS KANGOO, FLUENCE, 

ZOE E TWIZY CHEGAM AO MERCADO E AUMENTAM PARA 54% 

A PARTICIPAÇÃO DA MARCA FRANCESA NO SEGMENTO DE ELÉTRICOS NA 

EUROPA. É O INÍCIO DA REVOLUÇÃO NA MOBILIDADE SUSTENTÁVEL.

GANGNAM STYLE
A CANÇÃO SURGE A 15 DE JUNHO 

E CHEGA AOS QUATRO CANTOS 

DO MUNDO EM POUCAS SEMANAS. 

“GANGNAM STYLE” CONQUISTA COM 

UMA BATIDA PULSANTE, UMA COREOGRAFIA 

CARICATA E UMA LETRA DA QUAL 

SE PERCEBE POUCO MAIS DO QUE 

“SEXY LADY”. E BASTA: NO FINAL 

DE 2012, O SINGLE DO SUL-COREANO 

PSY JÁ LEVA MAIS DE MIL MILHÕES 

DE VISUALIZAÇÕES NO YOUTUBE, 

BATENDO TODOS OS RECORDES.

CORREDOR VERDE
A IDEIA DE CRIAR UMA LIGAÇÃO PEDONAL E CICLÁVEL 

ENTRE MONSANTO E O PARQUE EDUARDO VII, 

EM LISBOA, VINHA DE 1976. O SEU MENTOR, 

GONÇALO RIBEIRO TELLES, É CONVIDADO

DE HONRA PARA A INAUGURAÇÃO DO CORREDOR 

VERDE DE MONSANTO, A 14 DE DEZEMBRO. 

A ESTRUTURA UNE 51 HECTARES DE JARDINS, HORTAS,

MIRADOUROS, ESPLANADAS E AFINS ATRAVÉS DE 

UM CORREDOR COM MAIS DE 6 QUILÓMETROS.

O FIM DO MUNDO
NÃO SE SABE EXATAMENTE COMO 

NEM PORQUÊ, MAS O CALENDÁRIO MAIA 

APONTA 21 DE DEZEMBRO DE 2012  

COMO O ÚLTIMO DIA DA TERRA (COMO A 

CONHECEMOS, PELO MENOS). SERÁ? NÃO É.  

NADA DE TRÁGICO ACONTECE E 22 DE DEZEMBRO  

ATÉ AMANHECE SOALHEIRO E QUENTE 

PARA OS PADRÕES DA ÉPOCA: LISBOA 

CHEGA NESSE DIA AOS 20 °C.

O NASCIMENTO DE 
ZIGGY STARDUST

1972 É UM ANO VINTAGE PARA AS ARTES. 

A COMEÇAR PELA SÉTIMA: EM MARÇO, 

ESTREIA-SE A ADAPTAÇÃO DE O PADRINHO

 POR FRANCIS FORD COPPOLA, 

OBRA-PRIMA INDISCUTÍVEL. EM JUNHO, 

DAVID BOWIE CRIA O ALTER-EGO ZIGGY 

STARDUST. É TUDO? NÃO, ESTE É 

TAMBÉM O ANO EM QUE DAVID HOCKNEY 

PINTA RETRATO DE UM ARTISTA,

QUE 46 ANOS MAIS TARDE SERÁ 

ARREMATADO EM LEILÃO POR 

UNS MÓDICOS 90 MILHÕES 

DE DÓLARES. 

UM LIVRO ESCANDALOSO
O CONSERVADORISMO VIGENTE É ABANADO PELA 

PUBLICAÇÃO DE NOVAS CARTAS PORTUGUESAS, OBRA 

ASSINADA POR MARIA TERESA HORTA, MARIA ISABEL BARRENO 

E MARIA VELHO DA COSTA. AS TRÊS MARIAS EXPÕEM 

A CONDIÇÃO DA MULHER PORTUGUESA E REIVINDICAM 

A SUA SEXUALIDADE. A CENSURA PROÍBE A OBRA

E AS AUTORAS SÃO PROCESSADAS, MAS NÃO CHEGAM

A SER CONDENADAS PELA MELHOR DAS RAZÕES:

25 DE ABRIL DE 1974.

O RENAULT 5 PARTILHA O ANO 
DE NASCIMENTO COM O MAIS FAMOSO 

ALTER-EGO DE DAVID BOWIE E COM 
OUTRAS OBRAS-PRIMAS MARCANTES 

NO CINEMA E NA PINTURA. 
POR CÁ, UM LIVRO CAUSA POLÉMICA 

E UM LEÃO TORNA-SE
CRIATURA MITOLÓGICA.

PASSOU BEM, 
SENHOR MAO?

APROVEITANDO A DEGRADAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ENTRE A CHINA E A UNIÃO SOVIÉTICA, 

RICHARD NIXON METE UMA LANÇA NA ÁSIA 

E TORNA-SE O PRIMEIRO PRESIDENTE 

DOS ESTADOS UNIDOS A VISITAR 

A CHINA. ENCONTRA-SE 

COM O CHEFE DO GOVERNO, 

ZHOU ENLAI, E COM MAO TSE 

TUNG. O PRÓPRIO. O VIGOROSO

BACALHAU ENTRE O FUNDADOR 

DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA

E O ARDENTE REPUBLICANO

ANTICOMUNISTA FICA 

PARA A HISTÓRIA.

UM ANO PLENO DE
INSPIRAÇÃO 

1972

RENAULT 5:
DE UM ESBOÇO FAZ-SE MAGIA

NAS HORAS VAGAS, O DESIGNER MICHEL BOUÉ TRAÇA  

OS ESBOÇOS DE UM NOVO AUTOMÓVEL POR CIMA

DE IMAGENS DO RENAULT 4. SEM SABER, ESTÁ

A TRAÇAR O FUTURO DA MARCA. O RENAULT 5

É A VOITURE À VIVRE, A VIATURA PARA VIVER, QUE

SE PRETENDE PARA ATRAIR AS NOVAS GERAÇÕES.

OS ESBOÇOS TRANSFORMAM-SE EM PROTÓTIPOS  

E OS PROTÓTIPOS NUM MODELO FINAL QUE

IRÁ VENDER MAIS DE 9 MILHÕES DE 

UNIDADES EM TODO O MUNDO.

No final do ano, surge o rumor:
há um leão à solta em Rio Maior. 

Fazem-se reportagens e organizam-se 
caçadas. Infelizmente, ninguém 

lhe põe a vista em cima.

Inaugurado este ano, o Autódromo
do Estoril assistirá em 1985

à primeira vitória na Fórmula 1
de Ayrton Senna, numa prova épica,

à chuva, ao volante de um Lotus
com motor... Renault.

O  M O T O R
D A  M U D A N Ç A

3 2  PÁ G I N A S
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É entre planície, serra e mar que se 
estende o maior concelho do país. 
Conhecido pelo seu litoral, Odemira 
guarda uma série de segredos no  
interior que vale a pena descobrir.

Dos 55 quilómetros de costa,  
12 são de praia, com areais recortados  
em falésias, intercalados por pequenos  
e pitorescos portos de pesca, de  
onde chegam o peixe e o marisco  
tão frescos quanto há. Em estradas  
que ziguezagueiam serra adentro,  
chega-se ao interior, a que o rio Mira  
e a barragem de Santa Clara dão vida.  
As paisagens a perder de vista são 
marcadas pelo sossego, típico das  
rotas menos percorridas.

É certo que Odemira, com 1720 km2  
de extensão, não se descobre num único 
fim de semana. Mas 48 horas já dão para 
saborear o que de melhor o concelho  
tem para oferecer. Dos trilhos pedestres  
e de BTT da Rota Vicentina a algumas  
das melhores praias do país, dos produtos 
locais às maravilhas gastronómicas – tão 
variadas que vão da cozinha tradicional 
alentejana ao chocolate de autor –, estas 
são 48 horas que, bem vividas, passam  
a correr. E deixam vontade de voltar.

ODEMIRA
F I M  D E  S E M A N A  P E R F E I T O  E M 11   DORMIR   TRÊS MARIAS  16

22   ALMOÇAR   DESTILARIA DO FERRADOR 9

33   MANHÃ   PEGO DAS PIAS  19

44   ALMOÇAR   O TARRO  8

55   MANHÃ   STAND UP PADDLE  7

66   DORMIR   QUINTA DO CHOCALHINHO  4

77   MANHÃ   TRILHO DE SANTA CLARA  6

88   DORMIR   CRAVEIRAL  17

99   ALMOÇAR   COSTA ALENTEJANA  20

1010   DORMIR   CASAS DA LUPA  5

1111   JANTAR   O SACAS  12

1212   JANTAR   RITUAL  13

1313   ALMOÇAR   TASCA DO CELSO  21

1414   MANHÃ   SURF  18

T E X T O  M A R I A N A  A B R E U  G A R C I A

F O T O G R A F I A  M A R I S A  C A R D O S O

I L U S T R A Ç Ã O  M A R G A R I D A  E S T E V E S

1

9

8
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QUINTA DO 
CHOCALHINHO

CASAS  
DA LUPA

F I C A  na Bemposta, apenas a dois quiló-
metros de Odemira, a centenária Quinta do 
Chocalhinho. De traça tipicamente alente-
jana, a herdade mantém-se na mesma família 
desde 1942, quando foi comprada pelo bisavô 
de Teresa – que está hoje à frente do projeto 
com o marido, António. Após décadas ao 
abandono, a quinta agrícola foi transformada 
em turismo rural e abriu as portas em 2008. 
Desde então, foi crescendo pouco a pouco, 
sem perder o lado mais familiar.

No salão grande, um dos espaços comuns 
da casa, há vitrines com objetos especiais e 
fotografias das diferentes gerações. Nos quar-
tos, as notas de serviço dos anos 40 relem-
bram a história da quinta, e os apontamentos 
de origem asiática na decoração revelam as 
passagens da família por Macau. 

É na casa maior, virada para a piscina, 
que ficam os dez quartos duplos e os cinco 
apartamentos T1+1, que contam com sala 
e kitchenette equipada. De todos se avista o 
parque infantil em madeira, o campo de ténis 
e o spa, que abre este ano. Do lado de trás, 
ficam a horta biológica, de onde os hóspedes 
se podem servir à vontade, e os animais da 
quinta: os cavalos, os burros e os perus. Os 
gatos e os cães, que não se deixam agarrar, 
andam por todo o lado. 

BEMPOSTA, ODEMIRA

283 327 280 / INFO@CHOCALHINHO.PT

ESTADIA A PARTIR DE 85€ 

(MÍNIMO DUAS NOITES)

MONTE DOS CURRAIS DE BAIXO 

SÃO TEOTÓNIO / 913 914 746

GERAL@CASASDALUPA.PT

ESTADIA A PARTIR DE 100€ 

(MÍNIMO DUAS NOITES)

OUTROS ALOJAMENTOS

HERDADE DO AZINHAL
Com cinco casas independentes 
de diferentes tipologias (do T1 ao 
T5), a Herdade do Azinhal estende-
-se por 120 hectares, delimitados 
pela serra de Monchique a sul e a 
barragem de Santa Clara a norte.
SANTA CLARA-A-VELHA

COORDENADAS GPS: 

37º30'45.87"N 8º28'30.93"W

919 312 313 

AZINHAL.TURISMORURAL@GMAIL.COM

ESTADIA A PARTIR DE 65€

NATURARTE CAMPO
Fica à saída de São Luís para Vila Nova 
de Milfontes e é composto por dez 
quartos e duas casas completas. Há 
piscina, campo de ténis, estábulos com 
cavalos e picadeiro, que os hóspedes 
são convidados a utilizar.
SÃO LUÍS

ESTRADA MUNICIPAL M532, 

KM 13, 1 POLO NATURARTE CAMPO

913 619 939 

NATURARTE@NATURARTE.PT

ESTADIA A PARTIR DE 110€

F I C A M  a apenas dez quilómetros da Zam-
bujeira do Mar, mas a anos-luz de qualquer 
tipo de confusão. As Casas da Lupa são 
três, tipicamente alentejanas, recuperadas 
em 2012, mantendo a traça original e recor-
rendo a materiais tradicionais. Há quatro 
master suítes, quatro “suítes alpendres” e 
três quartos standard. Os 11 quartos parti-
lham um amplo jardim e oferecem vista 
para o eucaliptal ou para o mar, ao fundo. 

Em alguns dos pátios há piscinas privati-
vas, baixinhas mas muito charmosas, que se 
veem do interior das próprias casas, através 
de largos vidros. Lá fora, no jardim comum, 
há uma outra piscina, bem maior, estendida 
ao comprido. O deck em madeira que lhe dá 
apoio pede tardes ao sol, e a cama branca, 
logo ao lado, noites a olhar para as estrelas.

A arquitetura do exterior das casas é tradi-
cional, embora a típica faixa azul ou amarela 
seja substituída por uma em verde-água. No 
interior das casas, a decoração é rústica mas 
minimalista, e em todos os espaços o branco 
sobressai. O generoso pequeno-almoço, que 
inclui bolo caseiro, requeijão e compotas, é 
servido até às 13 horas na sala grande. 
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O SACAS

um curso de cozinha e a ir trabalhar para 
outros lados, mas não era feliz. Quando se 
faz o que se gosta, as coisas saem bem. Eu 
sou feliz é aqui.” E as coisas saem mesmo 
muito bem. 

Além dos peixes grelhados a carvão, dos 
pratos de tacho e das afamadas feijoadas, 
destacam-se ainda os cogumelos panados 
(7€) e os filetes de peixe-aranha com migas 
de tomate (14€) – o sabor do tomate da 
horta d’O Sacas é tão forte quanto há. Uma 
última nota para alguns dos pratos mais 
antigos da casa, que Sílvia fez recentemente 
regressarem à carta, como os filetes de 
sardinha (8€) e o ensopado de safio (17€), 
suave ao ponto de quase se comer sozinho.

ENTRADA DA BARCA 

ZAMBUJEIRA DO MAR

283 961 151
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RITUAL
RUA BARBOSA VIANA, 4 

VILA NOVA DE MILFONTES

283 998 648

T O D O  um ritual. Fica no centro de Vila Nova 
de Milfontes este espaço inesperado, muito 
pouco alentejano, que convida a longos janta-
res – não serve almoços mas abre cedo, a par-
tir das 17h30, com uma sala intimista e uma 
pequena esplanada em madeira. O Ritual é 
um restaurante, mas também um bar de tapas, 
em que boa parte da carta foi desenhada para 
partilhar.

O menu é uma mistura de muitas influên-
cias: da comida portuguesa e mediterrânica 
à europeia, asiática e sul-americana, sempre 
com um toque fresco e colorido. Entre os 
pratos mais pedidos estão o pad thai de gam-
bas (17€) e o bife da alcatra de Wagyu (48€ 
para duas pessoas), que é grelhado na brasa, 
em forno de lenha. Fazem também sucesso os 
oito diferentes hambúrgueres, que incluem 
um vegetariano e outro que mistura foie gras 
com ovo estrelado (14€). 

O destaque vai, no entanto, para as mais 
de dez entradas – que, bem escolhidas, dão 
por si uma belíssima refeição. São imperdí-
veis as vieiras ao alho (16€), o ceviche peruano 
com coulis de manga (15€) e o muito aromá-
tico tártaro de salmão (14€). Para acompa-
nhar, há cervejas e vinhos de todo o mundo. 
É seguir as recomendações e usufruir do 
ritual sem pressas.

OUTROS RESTAURANTES

A CHOUPANA
A comprida cabana em madeira,  
virada para a foz do rio Mira, serve 
peixe assado e marisco fresco, além de 
grelhados de carne. As refeições ao pôr 
do sol parece que sabem ainda melhor.
PRAIA DO FAROL 

VILA NOVA DE MILFONTES

283 011 275

ROCAMAR
A dois passos do cabo Sardão 
fica o restaurante Rocamar, 
mestre em marisco e peixe, que 
se pode escolher na vitrina à 
entrada. Recomendam-se ainda as 
açordas, especialidades da casa.
LARGO DA PALMEIRA, 10 

CAVALEIRO

283 647 563

C O M  uma esplanada de frente para o mar, 
o restaurante Sacas merece ser visitado ao 
final do dia, para apanhar a hora do mag-
nífico pôr do sol que daqui se vê. Quando 
abriu, há 35 anos, a vista era diferente. O 
espaço ficava no final da rua, lá em baixo, 
no porto das Barcas.  
Pertencia a um casal, ele pescador e ela 
cozinheira de mão cheia. O lugar era sim-
ples, uma tasca de pescadores, mas come-
çou a ganhar fama pela feijoada de búzios, 
as caldeiradas e o peixe grelhado, sempre 
acabado de chegar do mar. 

À frente do projeto está hoje Sílvia João. 
“Os meus pais abriram isto quando eu 
tinha nove anos”, recorda. “Cheguei a tirar 

10 11T A R D E T A R D EO D E M I R A O D E M I R A

CASA ZÉ 
PAULINO

No que a vestuário e calçado diz respeito, 
havia (e há) de tudo: das camisas e casacos 
à roupa interior, das pantufas de lã de 
ovelha às sandálias e às botas em pele. Sem 
esquecer os cestinhos e os chapéus, em 
fibras naturais, e as boinas e chapéus mais 
quentes, que ainda se usam no Alentejo, 
mas “infelizmente, cada vez menos”.

Ao irmão mais velho, hoje com 75 anos, 
junta-se Manuel Paulino, de 69. São irmãos 
e amigos, mas não se chegam ao pé um 
do outro para o retrato. Durante todo o 
dia, vão recebendo os fregueses, a maioria 
conhecida de há muito. A clientela é local 
e é fiel. “São as pessoas do campo, aqui das 
freguesias, que procuram coisas de quali-
dade.” Ali as encontram, já que na Casa Zé 
Paulino tudo é comprado a fornecedores 
nacionais. E, segundo anunciam os irmãos, 
a preços imbatíveis. É isso que garante o 
cartaz que têm na rua em alturas de pro-
moções: “Nós não fazemos saldos. Nós 
vendemos sempre barato.”

RUA SOUZA PRADO, 14, ODEMIRA

283 322 487
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CHOCOLATES 
DE BEATRIZ

RUA DO CEMITÉRIO, 7, ODEMIRA

283 327 205

S E  E N C O N T R A R  uma fábrica de 
chocolates no interior do Alentejo já 
parece improvável, mais improvável parece 
que a sua dona seja uma sueca de origem 
argentina. Foi nos anos 90 que Beatriz 
Bonacalza veio a Portugal de férias e se 
apaixonou pelo país. Meses depois, estava a 
mudar-se para cá. E em 2010 decidiu abrir 
uma pequena fábrica de chocolates. “Eu 
gostava de doçaria, mas não percebia nada 
de chocolates. Comecei com experiências 
em casa, numa pequena panela, e as coisas 
foram correndo bem.”

A chocolataria fica à entrada de 
Odemira, suficientemente afastada 
da confusão para se ouvirem apenas 
passarinhos. À medida que se faz a subida 
até à esplanada – íngreme quanto baste 
para comer todos os chocolates que a 
seguir apareçam –, vai começando a 
sentir-se o intenso cheiro a chocolate no ar. 

O espaço é pequeno e conta com 
poucas máquinas, uma vez que o trabalho é 
essencialmente manual. Sem aromatizantes 
ou corantes, a matéria-prima é escolhida 
a dedo: “chocolate com carácter”, explica. 
Sobre a base, a imaginação é o limite. Há 
tabletes, bombons e trufas, mas também 
formatos diferentes como letras, corações 
e figuras de animais e afins, que deixam as 
crianças encantadas. Além dos chocolates 
com frutos secos e frutas, há misturas com 
piripíri, rum ou pimenta-rosa.

Para acompanhar, há vinhos licorosos 
e medronho, além de chás, cafés e outras 
bebidas quentes mais elaboradas. É 
escolher a combinação perfeita e desfrutar 
dela ao fresco, no terraço, com vista para 
Odemira.

A  C A S A  tem nome de gente porque 
praticamente o é – e tem a respeitável 
idade de 64 anos. Aberta em 1958, a 
Casa Zé Paulino é um dos mais antigos 
comércios de rua de Odemira, e 
permanece nas mãos da mesma família  
há duas gerações.

“Quando abrimos, éramos praticamente  
os únicos nesta rua”, relembra José Paulino, 
que na altura, com apenas 11 anos, foi o 
braço-direito do pai nesta aventura. “O meu 
pai sempre foi empregado de comércio, até 
abrir uma loja com o nome dele.” E o seu. 
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3 2  PÁ G I N A S

E N CA RTA D O  N A  R E V I S TA 

E N T R E  PÁG I N A S  

P R E D E T E R M I N A DA S  

C O M  P I C OTA D O
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E N CA RTA D O  N A  

R E V I S TA  E N T R E  PÁG I N A S 

P R E D E T E R M I N A DA S  

C O M  P I C OTA D O  E 

D O B R A D O  E M  H A R M Ó N I O
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A BA  N A  CA PA  

V I N CA DA  

E  D O B R A DA

N Ú M E R O  C I N C O M A I O  2 0 2 0  /  4 , 9 0 €E S P E C I A L  A N I V E R S Á R I O
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OS NEGÓCIOS DE

ISABEL  
DOS SANTOS

100 ANOS DA

LEI SECA

JOSÉ MÁRIO  
BRANCO

E A PIDE

RUI RAMOS
SOBRE

VASCO PULIDO 
VALENTE

JOSÉ MANUEL 
FERNANDES

SOBRE A

CHINA

E DEPOIS DA MÁSCARA?
CINCO ENSAIOS SOBRE O FUTURO

E OS MELHORES ARTIGOS DO ANO

N Ú M E R O  C I N C O M A I O  2 0 2 0  /  4 , 9 0 €E S P E C I A L  A N I V E R S Á R I O
( C O N T . )

ENSAIOS

PORTUGAL
E A

PANDEMIA
ALEXANDRE HOMEM CRISTO

ANTÓNIO NOGUEIRA LEITE
GRAÇA CANTO MONIZ

MÁRIO AMORIM LOPES
PEDRO LOMBA

CRIAR FILHOS NA

PRISÃO
OS NEGÓCIOS DE

ISABEL  
DOS SANTOS

100 ANOS DA

LEI SECA

JOSÉ MÁRIO  
BRANCO

E A PIDE

RUI RAMOS
SOBRE

VASCO PULIDO 
VALENTE

JOSÉ MANUEL 
FERNANDES

SOBRE A

CHINA



A 510 E O BRAND PUBLISHING5 1 0   ×   O B S E R VA D O R MED IA  K I T  2024

Mas a nossa ambição não se 
limita às revistas tradicionais.

Queremos também mudar  
radicalmente a forma como  

se trabalha o brand publishing em 
Portugal, revolucionando a produção 

de revistas e livros para marcas.
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A revista D de Delta (DDD), editada trimestralmente, 
reflete a diversidade de atividades do Grupo Nabeiro 
e dirige-se a um largo espectro de eleitores: clientes, 

consumidores e colaboradores internos.

A DDD é a prova de que uma revista de um grande 
grupo empresarial pode e deve ser tão estimulante 

como qualquer revista que se vende em banca.

Todas as empresas têm grandes histórias dentro de si. 
Basta encontrá-las e saber contá-las bem.
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N.10 G R AT U I TA J A N – M A R 2023 T R I M .D D E DELTA
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S E I S  H I S T Ó R I A S  Q U E  N O S  I N S P I R A M

98 deS perdíCio zero, Criativ idade mil

DE S PE RDÍCIO

QU E O CAIXOTE DO LIXO DE U N S PODE S E R O TE SOU RO 

DE OUTROS NÃO É NOVIDADE PAR A NING U É M. BASTA U M 

POUCO DE CRIATIVIDADE E VONTADE DE INOVAR PAR A CRIAR 

NEGÓCIOS E PROJ ETOS VE RDADE IR AM E NTE S U STE NTÁVE I S , 

CIRCU L ARE S ,  QU E NÃO SÓ RE S PE ITAM O AMBIE NTE COMO O 

AJ U DAM A REG E NE R AR-S E .  OS S ETE EXE M PLOS QU E S E S EG U E M, 

DE NTRO E FOR A DA DE LTA ,  SÃO PROVA DI S SO M E S MO.

CRIATIVIDADE

teX to
CatariNa moU r a e Sar a ot to CoelHo

FotoG r aFia
maN U el maNSo e lU íS Ferr a z

22

“GOSTAVA DE VER EM PORTUGAL ,  
NA ARTE E NA ARQUITETURA , SONHAR-SE  

MAIS ALTO E ARRISCAR-SE MAIS.”

E NTRE VI STA

RITA NAB E I RO

FOTOG R AFIA

MAN U E L MAN SO

76 PARA FAZER UM BOM PARA FAZER UM BOM 
CAPPUCCINO, BASTA CAPPUCCINO, BASTA 

TER CAFÉ E ESPUMA DE TER CAFÉ E ESPUMA DE 
LEITE. MAS PARA FAZER LEITE. MAS PARA FAZER 
UM CAPPUCCINO BOM UM CAPPUCCINO BOM 
E BONITO, É PRECISO E BONITO, É PRECISO 

UM INGREDIENTE EXTRAUM INGREDIENTE EXTRA::  
ALGUMA PACIÊNCIAALGUMA PACIÊNCIA..  

FOI O QUE FOI O QUE 
APRENDEMOS NUMA APRENDEMOS NUMA 

MANHÃ COM O BARISTA MANHÃ COM O BARISTA 
RICARDO GOMESRICARDO GOMES..

CAFÉ COM NOTA 
ARTÍSTICA

teX to MariaNa aBreU GarCia   FotoG r aFiaS MariaNa alVareZ CorteS

76

5150 BelliSS iMo CaFÉ

É  O RE NASC I M E NTO DE U MA MARCA DE I N S PI R AÇÃO RE NASC E NTI STA .  

BE LLI S S I MO É  O CAFÉ  ITALIANO DO G RU PO NABE I RO.  O CAFÉ  DAS  

CO I SAS BOAS E  BE L AS DA VI DA .  J OVE M ,  I RRE VE RE NTE  E  Ú N ICO,  

C H EGA AGO R A A CASA DOS CO N S U M I DO RE S E M CÁPS U L AS E  G R ÃO.

BELLISSIMO
CAFÉ.

EXPRESSO 
ITALIANO
COM ALMA
PORTUGUESA

teX to t iaGo PaiS

77tHe CoFFee HoUSe eXPerieNCe

A AVENIDA 

THE

LIBERDADE

HOUSE

A CAFÉ
CHEIRA

EXPERIENCE

DA

COFFEE

C o M  M a i S  d e  U M  Q U i lÓ M e t ro  d e  e X t e N S Ão,  N a  av e N i da  da 

l i B e r da d e  N Ão  H Á  N a da  Q U e  N Ão  S e  e N C o N t r e :  lo J a S  e  H ot É i S 

d e  l U Xo,  M U S e U S  e  S a l a S  d e  e S P e tÁC U lo S ,  C a F É S  e  r e S ta U r a N t e S 

Pa r a  to d o S  o S  G o S to S .  o  Q U e  Fa ltava  N a  av e N i da  Q U e  Pa r e C i a 

t e r  t U d o?  U M  l U G a r  i N t e i r a M e N t e  d e d i C a d o  À  e X P e r i Ê N C i a

d e  to M a r  C a F É .  a S S i M  S U rG e  o  t H e  C o F F e e  H o U S e  e X P e r i e N C e . 

5554 CaFÉS CoM NoMeS oriG iNaiS

CA F É

COMICALA
SETÚBAL
A B R I U  H Á 3 5  A N O S

NÃO É  Come e Cala, está 
visto. É mesmo ComiCala –  
tudo junto, para não ser 
tão óbvio. Os atuais donos 
pegaram no estabelecimen-
to em meados da década de 
1980 e herdaram o nome. 
Infelizmente, esqueceram-

-se de perguntar a origem e 
hoje não podem explicar a 
quem passa como é que tudo 
começou. Uma coisa é certa: 
os clientes não precisam de  
se resignar ou aceitar tudo 
sem lamento. E também não 
há razões para isso. Mas al-
guns, mais assíduos, não se 
livram de ouvir o espirituoso 
comentário logo à entrada:  

“É servido, mas não tem 
direito a reclamar.”

HÁ MUITO , muito tempo 
existia neste local uma adega 
pegada a um curral de mulas. 
E um dia o dono da casa de-
cidiu meter duas das mulas 
mesmo junto à pipa de onde 
tirava vinho para servir os 
trabalhadores do campo que 
ali chegavam. Mas de um dos 
animais parece que só se via 
a parte traseira. O resto já se 
imagina. De boca em boca, 
assim se batizou o espaço.  
A história corre gerações e 
há quem diga que tem mais 
de 150 anos. Hoje o Cu da 
Mula atrai pessoas de todos 
os lados e continua a ser 
reconhecida pelas especiali-
dades de peixe frito.

A D E G A

O CU DA MULA
GOLEGÃ 
(SANTARÉM)
A B R I U  H Á 5 0 A N O S
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Também para o Grupo Nabeiro, a 510 produziu  
um livro que celebra os 15 anos do Centro 
Educativo Alice Nabeiro, uma instituição 

de referência em Campo Maior.

Contámos a história do Centro. Explicámos 
a originalidade do seu modelo educativo. 

Demos voz e palco aos seus protagonistas.
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C E N T R O

A L I C E

E D U C A T I V O

N A B E I R O1 5  A N O S
36

3
“O empreendedorismo é uma força que nos 
é necessária. Foi uma das vertentes que 
os responsáveis pelo Centro Educativo 
julgaram muito interessante, como 
disciplina de aprendizagem. O que é que 
eu fiz para me considerar empreendedor? 
Nasci numa família modesta de seis,  
com fracos recursos, dormíamos todos  
no mesmo quarto. Sempre pensei que,  
se pudesse, um dia, faria alguma coisa 
para mudar aquela realidade. As pessoas 
que eu trato bem tratam-me bem também, 
são muito minhas amigas, de forma  
que não tenho outro caminho que não o 
do empreendedorismo. Não me poupo ao 
trabalho, nem a arranjar trabalho para 
outros. Entendo que o empreendedorismo 
é o caminho do futuro.”

R U I  N A B E I R O

É  P R E S I D E N T E  D A  A S S O C I A Ç Ã O  C O R A Ç Ã O  É  P R E S I D E N T E  D A  A S S O C I A Ç Ã O  C O R A Ç Ã O  

D E L T A  E  D O  C O N S E L H O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D E L T A  E  D O  C O N S E L H O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  

D O  G R U P O  N A B E I R O ,  D E L T A  C A F É S .D O  G R U P O  N A B E I R O ,  D E L T A  C A F É S .

T E S T E M U N H O S

76 90 1 5  A N O S1 5  A N O SC E A NC E A N

T E S T E M U N H O ST E S T E M U N H O S

Manuel Caramelo
1 0  A N O S1 0  A N O S

É  A L U N O  D O  5 . º  A N O  E  F R E Q U E N T A  O  C E N T R O É  A L U N O  D O  5 . º  A N O  E  F R E Q U E N T A  O  C E N T R O 

E D U C A T I V O  A L I C E  N A B E I R O  E M  R E G I M E  A T L .E D U C A T I V O  A L I C E  N A B E I R O  E M  R E G I M E  A T L .

Tenho 10 anos e estou no Centro há sete. Pensamos em 
projetos e tentamos concretizá-los. Há um ano, fizemos um 
projeto que era andar de balão de ar quente. Já tínhamos 
planeado isso há muito tempo; quando finalmente 
conseguimos, ficámos muito felizes. Pensámos e fizemos 
muitas coisas para ganhar dinheiro, vendemos rifas. Foi 
divertido, porque andámos de balão de ar quente, estávamos 
muito alto e a paisagem era muito bonita. Estávamos todos 
muito felizes.

Gosto de trabalhar nestas salas com muitos bonecos e 
muitos papéis escritos porque posso ir aprendendo com tudo 
isso. Depois de o projeto ser concretizado, fizemos uma 
maquete do balão e pusemos ali umas nuvens com umas 
imagens do que foi o projeto, do que fizemos até chegar lá. 
Fomos nós que construímos com materiais. Fizemos com 
cartão e cola, uns papéis azuis e amarelos. A maior parte 
destas coisas que estão aqui [na Oficina de Ciências] foi  
feita nas Artes. 

Estamos a fazer agora um projeto de ninhos para insetos. 
Eu gosto muito de participar, mas o professor Carlos diz que 
todos os meninos têm de ter as mesmas oportunidades e vai 
escolhendo meninos diferentes para cada projeto. Nós, com 
bambu, cortávamos aquilo em bocadinhos e púnhamos em 
rolos de papel higiénico. É para os insetos estarem lá e porem 
os ovos, é onde os filhos nascem. Com o professor Carlos, 
depois estudamos esses insetos para ver como eles são por 
dentro e por fora.

64

D E  Q U E  F O R M A  
S E  T R A B A L H A  
A  A U T O N O M I A  
D A S  C R I A N Ç A S ?

As diferenças na abordagem do cean começam na 
relação entre professor e aluno, na qual se privilegia a 

“colegibilidade”. E o que é, exatamente, a “colegibilidade”?  
É uma abordagem pedagógica que propõe fazer do ensino 
uma responsabilidade partilhada entre todos: professor, 
aluno e colegas. Em vez de adotar uma postura formal,  
o professor está, antes de mais, disponível para a criança, 
com tempo e espaço para a compreender, para a ouvir e para 
integrar os seus interesses e gostos pessoais no processo  
de aprendizagem. 

Esta mudança de paradigma do papel do professor 
permite-lhe trabalhar com a criança a um nível mais 
profundo e igualitário, passando pela transmissão de 
conhecimentos, claro, mas também pelo desenvolvimento de 
novas competências, em cooperação. O Centro Educativo 
Alice Nabeiro, adaptando o modelo da Escola Cultural, 
conduz o aluno até à tomada de decisão e atribui-lhe 
grande parte da responsabilidade pelo seu percurso de 
aprendizagem. Isso permite ao aluno ganhar confiança  
e sentir verdadeiro orgulho nos resultados que obtém,  
da forma mais autónoma possível.

M E T O D O L O G I AM E T O D O L O G I A

8
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Em 2022 comemorou-se os 50 anos  
do grupo Pestana. Como foi celebrado 

esse marco? Com a edição de uma revista 
de 200 páginas (também em formato 
livro) que revisitou as cinquenta mais 
importantes histórias do seu percurso.
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P O R T U G A L

E M  5 0  A N O S ,  U M A 
E M P R E S A  F A M I L I A R 

T R A N S F O R M O U - S E  N U M A 
M U L T I N A C I O N A L 

C O M  1 0 8  H O T É I S  E M 
1 6  P A Í S E S  E  T R Ê S 

C O N T I N E N T E S  –  E S T A 
É  A  S U A  H I S T Ó R I A .

E M  5 0  A N O S ,  U M A 
E M P R E S A  F A M I L I A R 

T R A N S F O R M O U - S E  N U M A 
M U L T I N A C I O N A L 

C O M  1 0 8  H O T É I S  E M 
1 6  P A Í S E S  E  T R Ê S 

C O N T I N E N T E S  –  E S T A 
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O V E R  F I V E  D E C A D E S , 
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E N T E R P R I S E ,  B O A S T I N G 

1 0 8  H O T E L S  I N  1 6 
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A V I S T A R  animais selvagens, dar mergulhos 
na praia e na piscina, deslizar na neve e brincar 

horas sem fim no kids club. Do continente às ilhas, 
passando pela África do Sul, os hotéis e as pousadas 

do grupo Pestana vocacionadas para famílias 
prometem férias inesquecíveis. Entre as principais 

vantagens incluem-se suítes e quartos comunicantes, 
espaços dedicados às crianças, animação 

profissional, preços especiais para sub-12, regimes 
com pensão completa ou meia-pensão, e ainda uma 

mascote para os mais pequenos, o Pestaninha.

S P O T T I N G  wild animals, taking dips at the 
beach and pool, gliding through the snow and 

playing for hours at the kids club. From the 
mainland to the islands, not forgetting South Africa, 

Pestana’s family-friendly choices promise all the 
comfort and excitement necessary to make your 
holiday unforgettable. Special features include 

connecting suites and rooms, child-centred areas, 
professional entertainment, lower prices for 

under-12s, full-board or half-board, as well as a 
mascot created for the little ones, Pestaninha.

H OT É I S  PA R A  
T O D A  A  F A M Í L I A

H O T E L S  F O R  T H E 
W H O L E  FA M I LY

P O U S A D A  S E R R A 
D A  E S T R E L A

PERFEITO para recuperar 
de dias passados a brincar 
na neve ou em caminhadas 

na natureza, num edifício 
com quase 100 anos 

reabilitado pelo arquiteto 
Eduardo Souto Moura.

A F T E R  days spent 
playing in the snow or 
enjoying nature walks, 
recharge your batteries 
in this classic building 

restored by the architect 
Eduardo Souto Moura.

P E S TA N A  A LV O R 
B E A C H  V I L L A S

UM CONJUNTO de 
villas até três quartos que 

dão acesso à praia dos 
Três Irmãos e ao Pestana 
D. João II, com piscinas, 
minigolfe e kids club.

A  C O L L E C T I O N  of villas 
with up to three bedrooms 

that offer access to the 
Três Irmãos beach and the 
Pestana Dom João II hotel, 

with swimming pools, 
mini golf and kids club.

P E S TA N A 
P O R T O  S A N T O

RODEADO por um jardim 
tropical e com acesso à 

praia, este é um resort em 
regime de “tudo incluído”, 

até mesmo a diversão.

S U R R O U N D E D  by a 
tropical garden with 
access to the beach, 

this all-inclusive 
resort includes fun 
and entertainment.

P E S TA N A 
K R U G E R  L O D G E

BASE de exploração 
na África de Sul, oferece 

vistas fora de série sobre 
o Crocodile River (onde 

abundam crocodilos, 
hipopótamos e outras 
espécies selvagens) e 

saídas diárias para explorar 
um santuário natural.

A  P E R F E C T  base 
for adventure in South 
Africa, this place offers 
fabulous views over the 
Crocodile River, where 

the aforementioned 
reptiles, hippos and other 

wildlife abound, as well 
as the chance to explore 

this natural sanctuary 
on daily outings.

P E S TA N A 
B A H I A  P R A I A

PONTO de partida ideal 
para explorar os jardins 

circundantes, tem entrada 
direta para a praia de 
Água d’Alto. Pode sair 

para fazer mergulho ou 
observar baleias nas águas 

açorianas de S. Miguel.

T H E  I D E A L  spot to 
explore the surrounding 

gardens, Água d’Alto 
Beach (direct access)  

and enjoy diving  
or whale-watching  

in the Azorian waters 
of São Miguel.
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